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APRESENTAÇÃO 
 

Este documento apresenta o Plano de Manejo Revisado e Atualizado da Área 

de Proteção Ambiental (APA) Lago do Amapá, referente ao Produto 5 da execução de 

serviços de consultoria pessoa jurídica para a ǆSfwjt˜p!f!Atualização do Plano de 

Manejo da Área de Proteção Ambiental Lago do Amapá, em Rio Branco, no estado do 

BdsfǇ, conforme previsto em contrato firmado entre a Conservação Internacional (CI-

Brasil) e a empresa TECMAN LTDA., aos dois dias do mês de outubro de 2020, 

concernente ao Processo SDP nº BR-CI-122309-CS-LCS, no âmbito do Programa 

Paisagens Sustentáveis da Amazônia (PSAM/ASL), cuja unidade demandante é a 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e das Políticas Indígenas do Acre (SEMAPI-

AC). 

O Produto 5 consiste na consolidação da revisão do Plano de Manejo da APA 

Lago do Amapá, tendo como base as informações produzidas ao longo das etapas do 

processo de atualização, o qual envolveu a avaliação da implementação do plano de 

manejo (Fase 1), diagnósticos socioambientais , consultas a diferentes atores-chave 

relacionados à Unidade de Conservação (UC) e oficinas participativas com a 

participação da comunidade local, de técnicos, pesquisadores, representantes de 

instituições públicas  e empresários que se relacionam direta ou indiretamente com a 

UC, subsidiando o processo de revisão e atualização do plano de manejo. 

Dessa forma, tendo como base o Plano de Manejo ƿ Fase 1, o ǆSpufjsp!

Metodológico para Elaboração e Revisão de Plano de Manejo das Unidades de 

Dpotfswbˠ˜p! GfefsbjtǇ-! qvcmjdbep!em 2018 pelo Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), e as legislações e normas aplicadas à 

região da APA, o processo de atualização e revisão ganhou robustez, culminando no 

presente documento  e seus anexos (diagnósticos socioambientais , análises de 

efetividade de gestão da UC, relatorias de oficinas participativas, análise de 

potencialidades de parcerias instituciona is, levantamento bibliográfico, entre outros), 

produzidos com ampla participação da comunidade local , de instituições e demais 

interessados e relacionados com a APA. 

O Plano de Manejo da APA Lago do Amapá é o primeiro instrumento de gestão 

de UC no estado do Acre revisado de acordo com a nova metodologia adotada  pelo 
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ICMBio (2018), subsidiando o processo de aprimoramento da elaboração e 

atualização dos planos de manejo das UCs brasileiras. O uso do roteiro representou 

não apenas a estruturação dos planos, mas também a uniformização de conceitos, 

tanto para o zoneamento ambiental (nomenclatura s, conceitos e usos), como para a 

proposta das normas gerais, e outras orientações para a gestão e uso da UC, sendo 

resguardadas as especificidades e o contexto local  da unidade. Dessa forma, a 

adoção do roteiro contribui para uma melhor comunicação com a sociedade e os 

usuários da APA, facilitando a interpretação do plano de manejo e a identificação dos 

usos e atividades permitidas em cada zona. 

A estrutura do novo Plano de Manejo da APA traz consigo níveis de 

informações e caracterizações presentes em três componentes (fundamentais, 

dinâmicos e normativos) , elaborados conjuntamente  e que compõem o documento 

principal, sendo a base para o desenvolvimento posterior de planos e estudos 

específicos, a partir das necessidades de dados e de planejamento.  

Os componentes fundamentais  expressam o que a UC possui de mais 

importante, constituem a missão da UC e geralmente não mudam com o tempo; são 

os aspectos ambientais, sociais, culturais, históricos  e paisagísticos, entre outros, 

cuja conservação é essencial para atingir o propósito da UC e manter sua 

significância . Incluem os seguintes elementos: Declaração de Propósito : expressa 

para que serve a UC, embasada em seus objetivos de criação; Declarações de 

Significância : definem por que a UC é especial e importante no contexto global, 

nacional, regional e sistêmico; e Recursos e Valores Fundamentais  (RVFS): 

expressam o que a UC possui de mais importante, são os aspectos ambientais, 

sociais, culturais, históricos  e paisagísticos, entre outros, cuja conservação é 

essencial para atingir o propósito da UC e manter sua significância (ICMBio, 2018). 

Os componentes dinâmicos  são elementos do Plano de Manejo que mudam 

com o tempo, conforme contexto, condições locais e tendências. Sobre os Recursos 

e Valores Fundamentais, são analisados os elementos: subsídios para a interpretação 

ambiental; análise dos RVFs; questões-chave e priorização das necessidades de 

dados e planejamento. 

Os componentes normativos  do Plano são aqueles que sistematizam os atos 

legais vigentes para a UC, bem como definem normas gerais de uso e gestão de seu 
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território, com implicações legais. Especificamente , são identificados c omo: atos 

legais e administrativos; normas gerais; zoneamento. 

Os planos e estudos específicos compõe m o quarto componente e serão 

definidos de acordo com a necessidade e o contexto da APA, partindo da análise das 

necessidades de dados e de planejamento previstos nos componentes dinâmicos. 

Esses planos serão elaborados e, após aprovados, passarão a compor o portfólio do 

Plano de Manejo. Assim, o Plano de Manejo torna-se o ponto de partida do processo 

contínuo de planejamento e não o seu fim, sendo um documento em constante 

construção e adequação, customizado de acordo com as necessidades e prioridades 

de cada UC. 

Todos os elementos que fazem parte do Plano de Manejo estão relacionados 

entre si, apesar de demonstrados separadamente. O desenvolvimento do Plano é um 

processo integrado entre todos, como demonstrado na Figura 1. 

Por fim, a atualização do Plano de Manejo contribuirá para os objetivos do 

Projeto Paisagens Sustentáveis da Amazônia, ao passo que subsidiará a gestão da 

APA Lago do Amapá, por meio da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e das 

Políticas Indígenas do Acre (SEMAPI-AC), além de construir uma abordagem 

propositiva na definição de questões prioritárias para que a Unidade de Conservação 

caminhe ao cumprimento pleno dos seus objetivos de criação.
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Figura 1 ƿ Apresentação da relação entre os elementos do Plano de Manejo. Fonte: Adaptado de ICMBio (2018). 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO E SITUAÇÃO GERAL 
 

1.1 HISTÓRICO DO PLANO DE MANEJO E DA REVISÃO 

A Área de Proteção Ambiental (APA) Lago do Amapá é uma Unidade de 

Conservação estadual de uso sustentável, localizada no município de Rio Branco, 

capital do estado do Acre, criada em 26 de dezembro de 2005 pelo Decreto Estadual 

nº 13.531, sob gestão da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e das Políticas 

Indígenas (SEMAPI). 

O Plano de Manejo da APA Lago do Amapá ƿ Fase 1 foi elaborado no ano de 

2010, com aprovação em 14 de março de 2012, por meio da Portaria SEMA nº 9, de 

05 de março de 2012, em consonância com a Lei Federal nº 9.985, de 18 de julho de 

2000, e o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC). 

Nesse contexto, a SEMAPI estabeleceu, entre suas prioridades, a revisão e 

atualização do Plano de Manejo da APA Lago do Amapá, no âmbito do Projeto 

Paisagens Sustentáveis da Amazônia, financiado com recursos do Fundo Global para 

o Meio Ambiente (Global Environment Facility ƿ GEF), por meio do Banco Mundial. O 

programa tem como objetivo global expandir a área sob proteção legal, contribuir para 

o gerenciamento de Unidades de Conservação e aumentar a área sob restauração e 

manejo sustentável na Amazônia. 

Desse modo, o estado do Acre, através da SEMAPI, iniciou uma nova etapa para 

fortalecer a gestão da Área de Proteção Ambiental  Lago do Amapá, por meio da 

contratação de serviços de consultoria  de pessoa jurídica para a atualização do Plano 

de Manejo da unidade, documento que norteará as ações de gestão e o uso da UC nos 

próximos anos. 

 
 

1.1.1  Plano de Manejo: uma construção coletiva  

Destaca-se a participação  da sociedade nas atividades de revisão e atualização 

do Plano de Manejo, imprimindo caráter multidisciplinar  e visões diferentes e 

complementares sobre as peculiaridades, potencialidades e fragilidades da APA, 

contribuindo para que a UC possa cumprir seu papel. A contribuição mais efetiva foi 

durante a realização das oficinas participativas realizadas, com focos diversificados,  
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mas com o mesmo propósito,  ou seja, colher subsídios para revisão e atualização do 

Plano de Manejo. 

A primeira oficina foi realiz ada em novembro de 2020, com a participação de 

18 pessoas de diferentes locais da APA, e teve como objetivo a avaliação do Plano de 

Manejo ƿ Fase 1, colhendo informações e opiniões para subsidiar sua atualização, 

permitindo conhecer os anseios dos moradores e os avanços e restrições da APA 

(Figura 2).  
 

 
Figura 2 ƿ Participação dos moradores da APA Lago do Amapá na primeira oficina participativa , 
realizada em novembro de 2020, com o objetivo de avaliar a situação atual da UC. Foto: Tecman. 

 
A segunda oficina foi realizada especificamente para a apresentação dos 

resultados dos diagnósticos socioambientais e construção da nova proposta de 

zoneamento da APA. Reuniu 48 pessoas de vários segmentos, entre moradores, 

membros da AMPREA, empresários, comerciantes, pesquisadores, gestores e 

representantes de órgãos públicos responsáveis pela fiscalização e monitoramento, 

entre outros (Figura 3).  

  

 
Figura 3 ƿ Oficina participativa para a elaboração e atualização do zoneamento ambiental da APA Lago 
do Amapá, setembro de 2021. Foto: Tecman. 
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A terceira oficina contou com a participação de 32 pessoas, de vários 

segmentos da sociedade, com o objetivo de construir o planejamento estratégico da 

APA, incluindo a elaboração da declaração de propósito, declarações de significância, 

e definição dos Recursos e Valores Fundamentais, aliados à análise das necessidades 

de dados e planejamento (Figura 4 e 5).  

 
 

 

  
Figura 4 ƿ Oficina participativa para o planejamento estratégico da APA Lago do Amapá, novembro de 
2021. Foto: Tecman. 

 
 

 

 

 

 
Figura 5 ƿ Construção coletiva das declarações de propósito e de significância  da APA Lago do Amapá, 
novembro de 2021. Foto: Tecman. 
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1.1.2  Produção de conteúdo e informações  

Ao longo do processo de revisão e atualização, foram produzidos  vários 

estudos, análises, pesquisas e outros meios para aprofundar o conhecimento sobre a 

APA. O Plano de Manejo é reflexo de todo esse conhecimento.  

Os documentos e relatórios  produzidos são elencados abaixo, e todos 

compõem o Plano de Manejo, servindo de subsídio para a gestão da Unidade de 

Conservação:    

 
1. Plano de trabalho/Planejamento das atividades (Documento). 

2. Levantamento, análise e sistematização de informações secundárias 

(Documento). 

3. Oficina ǆAnálise da Situação AtualǇ com a equipe gestora (Relatório). 

4. Avaliação dos programas de manejo da Fase 1 (Documento). 

5. Avaliação da Efetividade de Gestão pelo método RAPPAM (Documento). 

6. Entrevistas com 28 atores externos (Documento). 

7. Oficina para avaliação do Plano de Manejo ƿ Fase 1 (Relatório). 

8. Análise do zoneamento ambiental da Fase 1 (Documento). 

9. Diagnóstico das Aves (Relatório). 

10. Diagnóstico dos Anfíbios e Répteis (Relatório). 

11. Diagnóstico dos Peixes (Relatório). 

12. Diagnóstico dos Mamíferos , incluindo Morcegos (Relatório) . 

13. Diagnóstico da Vegetação/Flora (Relatório) . 

14. Diagnóstico do Meio Físico (Relatório). 

15. Diagnóstico Socioeconômico (Relatório) . 

16. Diagnóstico da Situação Fundiária (Relatório). 

17. Diagnóstico das Parcerias Institucionais (Relatório) . 

18. Proposta preliminar do Zoneamento Ambiental (Documento) . 

19. Oficina participativa para validação do Zoneamento (Relatório) . 

20. Oficina participativa para elaboração do Planejamento Estratégico (Relatório). 

21. Resumo Executivo (Documento). 

22. Cartilha (Documento). 

23. Plano de Manejo ƿ Versão Final (Documento).  
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1.2 INFORMAÇÕES GERAIS DA APA LAGO DO AMAPÁ 

1.2.1  Ficha Técnica da Unidade de Conservação 

Quadro 1 ƿ Ficha técnica da APA Lago do Amapá. 

Unidade de Conservação 
 

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL LAGO DO AMAPÁ 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente e das Políticas Indígenas ƿ SEMAPI-AC 

Coordenação Regional e Unidade de Apoio Administrativo e Financeiro  
 

Endereço da sede: R. Benjamin Constant, 856, Centro, 69.900-160, Rio 
Branco-Acre 

Telefone: (68) 3224-8786 / (68) 3223 -2760 

E-mail: 

Site: 

Rede social: 

sema@ac.gov.br    

http://semapi.acre.gov.br/apa -lago-do-amapa 

https://www.facebook.com/APA -Lago-do-Amapá-Rio-
BrancoAcre-1962699300677414/  

Superfície da UC (ha): 5.202,2312 ha1 

Perímetro da UC (m): 31.879 m 

Município(s) de abrangência: Rio Branco 

Estado(s) que abrange: Acre 

Coordenadas geográficas: Entre Mbujuveft;!21¹!11ǃ!11ǃ!Tǃ!f!21¹!15ǃ!41ǃǃ!T 

Fousf!Mpohjuveft;!78¹!63ǃ!41ǃǃ!X!f!78¹!59ǃ!11ǃǃ!X 

Data de criação: 

Número do Decreto: 

26 de dezembro de 2005  

Decreto Estadual nº 13.531 

Categoria SNUC: Uso Sustentável 

Marcos geográficos referenciais 
dos limites:  

Limite Norte: Área Urbana de Rio Branco 

Limite Leste: Área Rural de Rio Branco  

Limite Sul: Área Rural de Rio Branco 

Limite Oeste: Área Urbana / Rural de Rio Branco 

Bioma e ecossistemas: Bioma amazônico: Floresta Ombrófila Aberta; 

Floresta Ombrófila Aberta Aluvial (Floresta 

Inundável); Formação Pioneira de Influência Fluvial; 

Buritizais; Formações Secundárias (Capoeiras). 

 
1 A área calculada do memorial descritivo da APA diverge da área informada no decreto de sua criação 
(Decreto Estadual nº 13.531/2005). A área informada no decreto é de 5.208 hectares, enquanto a área 
calculada é de 5.202,2312 hectares, divergindo 5,7687 hectares, representando 0,11% da área total 
prevista no decreto.  
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Atividades ocorrentes: ¶ Produção Agrícola Familiar; 

¶ Explotação Mineral (água, areia e argila); 
Piscicultura; Pecuária; 

¶ Setor Secundário (mercado de pequeno porte, 
pequena metalurgia e venda de peças 
automotivas);  

¶ Setor Terciário (restaurantes, Unidade de 
Atendimento Médico ƿ UPA, oficinas mecânicas) 

Proteção da UC: ¶ Constituição do Conselho Consultivo; 

¶ Proibição de Pesca no Lago do Amapá 
(Portaria nº 001/2016);  

¶ Ações de Fiscalização a partir de denúncias 
anônimas realizadas pelo IMAC (área rural) e 
SEMEIA (área urbana); 

¶ Elaboração do Plano de Gestão da UC. 

Atividades conflitantes:  ¶ Atividades de explotação mineral; 

¶ Atividades de caça e pesca no interior e entorno 
imediato da APA e extrativismo ilegal de recursos 
naturais renováveis (madeira, não madeireiros); 

¶ Áreas com expansão urbana (invasões) sem 
condições mínimas de saneamento, rede de 
distribuição de água nem infraestrutura de 
acesso; 

¶ Queimadas ilegais; 

¶ Deposição inadequada de lixo (lixo doméstico e 
entulhos); 

¶ Pctusvˠ˜p!ef!jhbsbqˢt!f!eftwjp!ef!dvstpt!eǃ˚hvb< 

¶ Pesca ilegal. 

Logomarca: 
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1.2.2  Objetivos de criação da APA Lago do Amapá 

De acordo com o Decreto de Criação da APA Lago do Amapá (Decreto nº 

13.531, de 26 de dezembro de 2005), a Unidade tem por objetivos:  

I. Preservar e recuperar os remanescentes da biota local. 

II. Proteger e recuperar o lahp!ep!Bnbq˚!f!efnbjt!dvstpt!eǃ˚hvb!f!tfv!foupsop.  

III. Ordenar a ocupação das áreas de influência do seringal Amapá. 

IV. Fomentar a educação ambiental, o ecoturismo, a pesquisa científica e a 

conservação dos valores ambientais, culturais e históricos . 

V. Proteger os atributos naturais, a diversidade biológica, os recursos hídricos e o 

patrimônio espeleológico e paleontológico, assegurando o caráter sustentável 

da ação antrópica na região, com particular ênfase na melhoria das condições 

de sobrevivência e qualidade de vida das comunidades residentes e entorno. 

 
1.2.3  Missão da APA Lago do Amapá 

De acordo com o Plano de Manejo da APA Lago do Amapá ƿ Fase 1, a Unidade 

tem por missão:  

I. Proteger e conservar o patrimônio natural e os processos ecológicos . 

II. Ordenar o uso dos recursos naturais. 

III. Contribuir para a manutenção dos serviços ambientais na área de influência 

direta do lago do Amapá e baixo curso do Riozinho do Rôla. 

IV. Garantir a proteção, conservação e recuperação do lago do Amapá e região.  

V. Contribuir para a melhoria de vida de seus habitantes e valorizar os aspectos 

histórico -culturais da região. 
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1.3 DESCRIÇÃO DA APA 

A Área de Proteção Ambiental Lago do Amapá, localizada no município de Rio 

Branco, estado do Acre (Figura 6), possui parte de seus limites inseridos no perímetro 

urbano da cidade, imprimindo situação peculiar à UC, dada a proximidade e inserção 

em áreas urbanizadas. A UC foi criada em 26 de dezembro de 2005, pelo Decreto 

Estadual nº 13.531, e sua gestão é feita pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

e das Políticas Indígenas (SEMAPI). O grande motivador para sua concepção foi a 

proteção da diversidade biológica do lago do Amapá, aliada à proteção do seu entorno 

e à regulação da ocupação das terras do antigo seringal Amapá, região com 

importância histórica e cultural para o estado do Acre. Houve grande participação da 

comunidade, de instituições públicas e entidades ligadas ao meio ambiente, 

culminando na criação da UC, em 2005, e posterior definição de regramentos com a 

elaboração do Plano de Manejo em 2010.  

A APA Lago do Amapá é um tesouro encravado entre o rio Acre e o igarapé 

Riozinho do Rôla, em que a história do Acre jorra caudalosa, onde vivem pessoas 

identificadas com a preservação ambiental e o aperfeiçoamento da produção, aliada 

ao desenvolvimento consciente e responsável.  

Vários são os atributos naturais presentes na APA, importantes do ponto de 

vista da conservação do ambiente e proteção de espécies. Destacam-se: o próprio 

lago do Amapá, ícone maior da APA, mas também há florestas que o circundam, com 

sua diversidade de fauna e flora, contribuindo para a ciência, e que representam 

potencial para o turismo sustentável na região; o aquífero Rio Branco, manancial 

subterrâneo, reconhecido pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(ANA), que constitui importante fonte de água para a população não só da APA, mas 

de toda Rio Branco; os rios e igarapés que banham as terras e tanto participam da 

cultura da região, seja para pesca, seja como meio de deslocamento, aliados ao modo 

de vida da população residente, com remanescentes ligados à história da Revolução 

Acriana e que possuem perfil produtivo. 
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Figura 6 ƿ Carta-imagem dos limites da APA Lago do Amapá: Localização da UC nos contextos municipal , estadual e nacional.
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Ao se fazer a descrição da APA, é necessário passar pelos vários atributos dos 

meios físicos, socioeconômicos  e culturais, e do meio biótico, demonstrando a 

riqueza presente em seus limites, mas também alertando para os problemas 

decorrentes da exploração sem critérios dos recursos. Dessa forma, sucintamente, 

serão descritas as peculiaridades da UC, tendo como base os diagnósticos que fazem 

parte da atualização do Plano de Gestão. Os relatórios dos diagnósticos est ão 

sistematizados na forma de anexos a este documento, contendo os resultados na 

íntegra de cada área temática. 

 

1.3.1  Meio físico  

De acordo com as análises relativas ao meio físico , a APA Lago do Amapá está 

inserida no município de Rio Branco-AC e apresenta clima do tipo equatorial úmido, 

com temperatura média anual de 25,7ºC, considerando o período de análise, entre os 

anos de 2010 a 2020 (Figura 7). A precipitação média anual para o mesmo período 

variou de 1.600mm a 2.794 mm (Figura 8). 

 

 
Figura 7 ƿ Temperatura média anual no município de Rio Branco, compreendendo o período 2010-2020. 
Fonte: INMET (2021). 

 

 

Figura 8 ƿ Precipitação anual total em Rio Branco para o período de 2010-2020. Fonte: INMET (2021).  
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 Na APA, estão presentes três unidades geológicas: 1. Aluviões Holocênicos, 

ocupando 40% da área, apresentando características litológicas como depósitos 

grosseiros a conglomerados residuais de canal, arenosos relativos à barra em pontal 

e pelíticos relacionados a transbordamento;  2. Cobertura Detrito-laterítica 

Pleistocênica, cobrindo cerca de 38% da área, tendo por principais características a 

presença de material argiloarenoso amarelado, caolinítico e autóctone; e 3. Formação 

Solimões, ocupando cerca de 22% da área da APA, que se caracteriza por presença 

de sedimentos pelíticos fossilíferos (argilitos com intercalações de siltitos, arenitos, 

calcários e material carbonoso), de origem fluvial e fl uviolacustre, com estratificações 

plano paralelas e cruzadas tabulares e acanaladas. Quanto aos aspectos da 

geomorfologia presente na APA, identificaram-se quatro unidades, quais sejam: 

depressão do Endimari-Abunã, depressão do Iaco-Acre, depressão do Rio Branco e a 

planície Bnb{ˬojdb/!P!sfmfwp!qsftfouf!ob!BQB!ftu˚!fousf!ǆpoevmbepǇ-!ǆtvbwf!poevmbeo 

a onduladoǇ!f!ǆqmbopǇ/! 

Na APA Lago do Amapá, ocorrem quatro grandes classes de solos: (i) 

Argissolo, (ii) Luvissolo, (iii) Neossolo, e (iv) Plintossolo, as quais estão subdivididas 

em nove unidades pedológicas com características específicas. Os Plintossolos, 

dpoifdjept! qfmpt! bhsjdvmupsft! dpnp! ǆubcbujohbǇ, predominam na área da APA, 

ocupando 79% do território, e apresentam em sua composição plintita 2, conferindo 

aos solos drenagem imperfeita com restrição da profundidade efetiva, o que dificulta 

sua utilização para plantas com sistema radicular mais profundo . Os Argissolos 

representam 8,3% da APA e apresentam como principais restrições baixa fertilida de 

natural (distrófico ) e drenagem deficiente, apresentando plintita em sua composição, 

sendo recomendado o uso de práticas conservacionistas como adequação da cultura 

ao tipo de solo, controle de queimadas, rotação de cultura, calagem, culturas em 

faixas, carpas alternadas, consorciação de culturas, plantio direto, destoca de novas 

áreas e enleiramento em nível, faixas de vegetação permanente, cultura de proteção 

e adubação verde e manejo de pastagens. Os Neossolos estão presentes em 8,7% da 

APA e foram mapeados às margens do Rio Acre, onde é observado o desenvolvimento 

de produção ribeirinha, com formação nos sedimentos aluviais ; apresentam bom 

 
2 A plintita é um material rico em óxidos de ferro ou de ferro e alumínio , que tem a propriedade de 
endurecer de forma irreversível (petroplintita) como resultado dos ciclos de umedecimento e s ecagem 
(CPRM, 2015). 
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potencial agrícola, visto não possuírem restrições quanto às características físicas , e 

apresentam boa disponibilidade de água, além de alta fertilidade natural. Os 

Luvissolos representam 4,2% da área total da APA e geralmente são moderados 

quanto à acidez e ligeiramente alcalinos, com uso para pastagens plantadas.  

 A APA está inserida na bacia hidrográfica do rio Acre, a qual, por sua vez, está 

inserida na bacia hidrográfica do lago Coari-rio Purus e na bacia hidrográfica do 

Amazonas. A rede de drenagem presente na bacia do rio Acre é do tipo dendrítico, no 

qual pt!dpsqpt!eǃ˚hvb!nbjt!fyqsfttjwpt!rvf!percorrem a APA são o rio Acre e o 

igarapé Riozinho do Rôla, em conjunto com o lago do Amapá, caracterizado por ser 

um paleomeandro com inundação no período das chuvas pelas águas do rio Acre, 

formando um local de reprodução de várias espécies de peixes e de fonte de pesca 

para a população local. Na área da APA, há a incidência do aquífero3 Rio Branco, que, 

em fevereiro de 2013, foi reconhecido pela Agência Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA) e passou a fazer parte do mapa das águas do Brasil. 

 O desmatamento na APA é um dos processos de degradação ambiental e foi 

estudado considerando-se o período de 2010 a 2020, no qual o acumulado no período 

foi de 46,4 hectares. Nos anos de 2010, 2012, 2013, 2015, 2017 e 2020 não foram 

registrados desmatamentos na APA, contudo, em seu entorno foi percebida a abertura 

de novas áreas em todos os anos analisados, com pode ser visto na figura abaixo.    

 
Figura 9 ƿ Incremento do desmatamento acumulado na APA Lago do Amapá e Entorno (10 km). 
Período: 2010-2020. Fonte: INPE (2021). Relatório Meio Físico, 2021.  

 

 
3 O aquífero é um estrato ou formação geológica capaz de armazenar e transmitir água (DINIZ et al., 
2014), embora nem todos os aquíferos sejam capazes de transmitir a água existente. 
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O desmatamento consolidado ao longo do tempo , desde sua ocupação, 

considerando-se o antigo seringal Amapá, foi de 49,0% da área total da APA. As 

formações florestais , em grande parte fragmentadas, representam 46,9%. Cerca de 

4,1% representam formações com lagos, praias, rios e vegetação não florestal. Nas 

áreas antropizadas, estão incluídas as áreas urbanizadas, locais com 

empreendimentos e uso alternativo do solo, tais como piscicultura, pesqueiros, 

pastagens, áreas de loteamento, locais com tanques de decantação associados a 

extração de areia e pequenas áreas de agricultura de subsistência (Figura 10).  

 

 
Figura 10 ƿ Mapeamento do desmatamento na APA Lago do Amapá no ano de 2020. Fonte: 
Diagnóstico do Meio Físico, 2021. 

 

A evolução absoluta e relativa do desmatamento no período analisado (2010-

2020) indicou que a área desmatada aumentou 0,8%. Ou seja, em 2010 apresentava 

2.508,1 hectares desmatados (48,2%) e em 2020 apresentou 2.554,5 hectares 

desmatados, correspondendo a 49% da área da UC (Figura 11).  
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Figura 11 ƿ Área total desmatada no período de 2010-2020 e percentual relativo à área da APA. Fonte: 
Relatório Meio Físico, 2021. 

 

 

Em relação aos focos de calor no período de 2010 a 2020, as análises indicaram 

372 focos na APA, com destaque para o ano de 2020, com 115 focos registrados, 

enquanto, no entorno da APA, destacam-se os anos de 2016 (515) e 2020 (651), 

conforme registros apresentados  na figura abaixo. Na área da APA, foram registrados 

focos de calor em todos os anos da série estudada, evidenciando que a prática da 

queimada é recorrente, apesar de ser uma Unidade de Conservação. 

 

 
Figura 12 ƿ Registros de focos de calor para o período de 2010 a 2020, considerando-se a APA Lago 
do Amapá e o entorno de 10 km. Fonte: Relatório Meio Físico, 2021.  

 

Os meses com maior número de focos de calor registrados no período de 2010 

a 2020 foram: julho, agosto, setembro e outubro, sendo agosto o mais intenso (166 

focos), seguido por setembro (82), julho (51) e outubro (41), como mostra a Figura 13.  
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Figura 13 ƿ Número total de focos de calor registrados na APA, por mês, no período de 2010-2020, 
considerando-se todos os satélites. Fonte: Diagnóstico do Meio Físico, 2021. 

 

As áreas foram identificadas quanto a sua criticidade da ocorrência de focos 

de calor, indicando atividades relacionadas a queimadas no período de 2010 a 2020. 

Na Figura 14 apresentam-se as áreas críticas, considerando-se a concentração das 

ocorrências, com destaque para a Área 1, a qual apresentou alta criticidade e atingiu 

grande parte das porções leste e nordeste da APA. 

 

 

Figura 14 ƿ Áreas críticas relativas à recorrência de queimadas no período de 2010 a 2020. Fonte: 
Diagnóstico do Meio Físico, 2021. 
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As análises do meio físico trazem importante contribuição à  identificação da s 

pressões antrópicas e da degradação ambiental na APA, na qual a expansão urbana 

tem se destacado, com várias ocorrências nos limites da APA. O perímetro urbano de 

Rio Branco, definido no Plano Diretor da cidade, está inserido em aproximadamente 

18% da área da UC e margeia a Via Verde em ambos os lados, podendo ser observados 

fragmentos florestais nas proximidades, bem como diversas áreas com 

empreendimentos instalados, além de áreas desmatadas sem utilização aparente.  

A Via Verde foi construída no intuito de desviar o fluxo de caminhões, que 

trafegam na rodovia BR-364, do centro da cidade, ou de outras localidades dentro ou 

fora do estado. Neste trecho, existe a tendência de serem instalados galpões para 

armazenamento de mercadorias e outros empreendimentos  de serviços e comércio, 

ocupando as áreas que não apresentavam cobertura florestal anteriormente. Essa 

estrada também viabiliza a implantação de novos empreendimentos , principalmente 

no interior da APA. A expansão de loteamentos e outros empreendimentos pode 

representar potenciais fontes poluidoras que podem afetar os re cursos hídricos, 

incluindo o Aquífero Rio Branco, havendo necessidade de se realizar levantamento das 

condições sanitárias das áreas residenciais e de outras construções.  

A extração de areia também configura-se como uma das mais importantes 

pressões ambientais na APA, com vários problemas a serem solucionados (erosão e 

desbarrancamento das margens; compactação do solo devido ao intenso trânsito de 

caminhões; retirada ou redução da mata ciliar para implantação dos tanques de 

decantação; abandono de material utilizado na extração em áreas próximas às 

margens; poeira em suspensão devido ao trânsito de caminhões e máquinas para 

transporte da areia nos ramais no interior da APA). Atualmente, há 16 dragas de 

extração de areia na APA e no entorno imediato, todas licenciadas, com 9 pontos de 

dragagem dentro da APA (Figura 15). 
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Figura 15 ƿ Localização dos pontos de extração de areia. Fonte: Diagnóstico do Meio Físico, 2021. 

 
 

Ao se analisar o uso e ocupação do solo na área da APA, diferentes tipos de 

usos e ocupação podem ser identificados . Nas áreas antropizadas, são encontradas 

pequenas áreas de agricultura, áreas comerciais, áreas em processo de regeneração, 

áreas urbanizadas, areal, estações de tratamento de água, chácaras, tanques de 

decantação de areia associados a dragagem, extração de argila, lagos artificiais, 

loteamento, pastagem, pesqueiros, tanques de piscicultura e solos expostos. 

Nas áreas naturais, as classes englobam: áreas alagadiças, florestas 

secundárias, lagos, meandros em processo de colmatação e/ou colmatados, praias e 

rios. Entre essas classes, as que apresentam maior representatividade relativa à área 

da unidade são as florestas secundárias, que representam 47% do total da área, e as 

pastagens, com 36,1% do total do território da APA. A Figura 16 apresenta a 

distribuição espacial das classes d e uso do solo. 
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Figura 16 ƿ Distribuição espacial das Classes de Uso do Solo na APA Lago do Amapá. Fonte: 
Diagnóstico do Meio Físico, 2021. 

 

1.3.2  Socioeconomia   

Os estudos referentes à atualização do perfil socioeconômico dos moradores 

da APA Lago do Amapá possibilitam compreender um pouco mais seus moradores e 

como vivem. Segundo os resultados do diagnóstico , na APA existem 4,43 pessoas por 

família, com maioria de membros mulheres (51%), cuja origem predominante é do 

próprio estado do Acre, sendo a maioria do município de Rio Branco. Quanto à 

população presente na APA, o relatório apresentou estimativas considerando-se o 

período de 2010 (ano de elaboração da Fase 1 do plano de manejo da APA) a 2021 

(ano de atualização do plano de manejo). Em 2010, a população estimada na APA foi 
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de 3.085 pessoas. Em 2021, a população estimada na UC foi de 5.215 pessoas, 

apontando um aumento de 69% no período analisado. Há predominância de adultos, 

sendo que 20% dos membros das famílias entrevistadas possuem ensino 

fundamental incompleto e 16% com ensino superior completo . A única unidade de 

ensino na APA é a Escola Estadual Rural Ruy Azevedo, localizada no Ramal do Gurgel, 

que oferta os Ensinos Fundamental I e II e EJA (Educação de Jovens e Adultos). A 

maior parte das famílias reside em casas de alvenaria, apesar de haver número 

considerável de construções mistas (alvenaria e madeira), e a maioria utiliza água de 

poço sem tratam ento. Para acessar suas residências, as famílias usam os ramais e 

detêm a posse da terra por meio de compra, em sua maioria. Seus lixos são coletados 

pela zeladoria do município, e poucos ainda queimam seus resíduos, prática que deve 

ser substituída para evitar contaminação ambiental. Utilizam principalmente a 

televisão e a internet para se comunicar. Alguns moradores fazem parte de 

organizações comunitári as. Daqueles que participam dessas organizações, a grande 

maioria está vinculada à AMPREA, única associação representativa da comunidade 

na APA; outras fazem parte de sindicato e cooperativa. A maioria das famílias recebe 

benefícios sociais, a aposentadoria é o principal deles. Os moradores usam os 

serviços básicos de saúde localizados na APA (UBS Ana Rosa de Amorim, localizada 

no Ramal do Gurgel). Suas ocupações laborais estão distribuídas entre funcionalismo 

público e da iniciativa privada, comerciantes  e autônomos, e 11% se declararam 

produtores rurais. Ademais, existem famílias indígenas residindo na APA. Na região 

da Via Verde, foram identificados empreendimentos e estruturas como: borracharias 

e oficinas mecânicas, lava-jatos, autoposto de gasolina, açougues, bares e 

restaurantes, balneário, comércio de construção civil, empresa de engenharia do ramo 

de construção de estações e redes de distribuição de energia elétrica, empresa 

revendedora de água mineral, galpões e depósitos. Os entrevistados relataram que os 

maiores problemas enfrentados na APA estão relacionados ao lixo, principalmente 

àquele descartado de maneira indevida, com a formação de lixões clandestinos ; à 

violência vivenciada pelos locais de maior concentração de moradores, como são os 

casos do bairro Taquari e da invasão do Ramal do Pica-Pau4; e por fim, problemas 

 
4 O núcleo populacional irregular no Ramal do Pica-Pau é caracterizado como área de invasão, que se 
consolidou a partir de 2015. A área está sub judice com demanda de reintegração de posse. 
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relacionados com a produção, principalmente nas épocas de extremos ambientais, 

como é o caso das enchentes sazonais na região, onde a produção fica bastante 

comprometida.  As principais atividades produtivas identificadas na área rural da APA 

foram: produção de hortaliças, piscicultura, bovinocultura de corte e de leite, cultivo 

de frutíferas, produção orgânica, criação de galinhas, e produção de mandioca e 

derivados. Muitos afirmaram sua intenção em receber capacitações, sendo citadas as 

seguintes áreas: informática, empreendedorismo, capacitação ambiental, mecânica, 

horticultura, tratamento do lixo, produção de sabão vegetal, culinária, corte e costura, 

crochê, fabricação de bolsas e tapetes, cabeleireiro, manicure, artesanato, criação de 

pequenos animais, música, brigadista, produção de alimentos orgânicos, jardinagem 

(paisagismo), panificação e cursos profissionalizantes que ocupem os jovens , ou 

esportes. Apesar dos vários problemas e dificuldades relatados, a maioria não almeja 

se mudar da APA, afirmando gostar de viver no local.  

 
1.3.3  Meio biótico  

A caracterização do meio biótico revelou a situação atual da APA 

considerando-se a presença de uma expressiva variedade de espécies da fauna e da 

flora, indicando que, apesar da pressão antrópica que a área sofre, pode-se encontrar 

resistência da vida natural, pulsando nos limites da APA. No Anexo I, apresentam-se 

as listas das espécies da fauna e da flora encontradas na APA Lago do Amapá, por 

ocasião da elaboração dos estudos e diagnósticos  para atualização do Plano. 

Os estudos das aves, por exemplo, registraram 317 espécies, o que representa 

44% de todas as espécies registradas para o Acre, configurando resultado expressivo, 

visto que a APA sofre intensa pressão antrópica, incluindo desmatamentos, caça, lixo 

etc. A APA é rota de espécies migratórias vindas de dentro do estado e também de 

outras regiões como Hemisfério Norte, região central e sul da América do Sul e do 

nordeste brasileiro, configurando-se como importante área de alimentação e 

reprodução. A atividade de observação de aves (Birdwatching) vem se destacando e 

pode ser uma atividade alternativa para moradores que possibilita a conservação do 

meio ambiente, principalmente pela presença de espécies de rara beleza, como as 

apresentadas na figura abaixo. 
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Figura 17 ƿ Espécies de rara beleza registradas na APA Lago do Amapá, com potencial atrativo para 
observadores de pássaros (Birdwatching): no canto superior esquerdo, registra-se o udu-de-coroa-azul 
(Momotus momota); no canto inferior esquerdo, a maria-leque (Onychorhynchus coronatus); e à direita, 
o surucuá-de-barriga-vermelha (Trogon curucui). Fonte: Diagnóstico da Avifauna, 2021. Fotos: Edson 
Guilherme. 

   

Os estudos dos anfíbios indicaram a presença de 43 espécies, sendo que a 

presença de algumas espécies, em especial Allobates trilineatus, Ameerega hahneli, 

Ameerega trivittata e Phyllomedusa bicolor (Figura 18) demonstra que parte da área 

ainda apresenta boas condições de conservação ambiental, devido às exigências 

reprodutivas e fisiológicas apresentadas por estas espécies. Em relação aos répteis, 

os estudos indicaram a presença de 20 espécies, com destaque para algumas que 

podem estar ameaçadas, principalmente aquelas que são utilizadas na alimentação 

dos habitantes locais como: tracajá (Podocnemis unifilis ƿ caça predatória de animais 

adultos, captura de ovos e redução de sítios para ovoposição, dada a utilização dos 

bancos de areia para o desenvolvimento de culturas sazonais) e jacaré-tinga (Caiman 

crocodilus ƿ caça predatória). 

 

 
Figura 18 ƿ Espécies indicadoras de qualidade ambiental, encontradas na APA Lago do Amapá. Da 
esquerda para a direita: Allobates trilineatus, Ameerega hahneli, Ameerega trivittata e Phyllomedusa 
bicolor. Fonte: Diagnóstico da Herpetofauna, 2021. Fotos: Moisés Barbosa de Sousa.   
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A diversidade de peixes presente nos principais rios e no lago da APA foi 

analisada e indicou a presença de 85 espécies, todas nativas da região. Algumas 

dessas espécies apresentam interesses comerciais diversos, com destaque para 

interesse médico, pesca comercial, pesca de subsistência e aquariofilia. Destacam-se 

as espécies de interesse médico: poraquê (Electrophorus electricus), arraia 

(Potamotrygon motoro), piranhas (Serrasalmus spp.) e mandi (Pimelodus blochii), pois 

são responsáveis por acidentes comumente relatados na mídia e em estudos 

científicos. Quanto à aquariofilia, os estudos mencionam a existência de pelo menos 

45 espécies com potencial para essa atividade. Foram registradas 31 espécies que 

são pescadas de forma comercial e por subsistência, configurando importante fonte 

de proteína, contudo, o relatório alerta para a pesca predatória e a sobrepesca, que 

podem interferir na presença dessas espécies para as gerações futuras.  

A avaliação da riqueza e diversidade de espécies de mamíferos de pequeno e 

médio porte, incluindo morcegos (quirópteros), indicou a presença de 14 espécies de 

morcegos, das quais nenhuma foi identificada como  hematófaga, apesar que a área 

da APA deve servir de refúgio para populações de morcegos que se alimentam desse 

recurso. Quanto aos mamíferos terrestres a avaliação indicou 232 registros, 

representados por 23 espécies. Os macacos foram os mais representativos nas 

amostras (Figura 19), incluindo uma espécie classificada como ǆVulnerávelǇ na lista 

da IUCN (Callimico goeldii), que se junta às espécies ǆEm PerigoǇ Inia geoffrensis e 

Sotalia fluviatilis. 

 

 
Figura 19 ƿ Primatas registrados durante levantamento rápido na Área de Proteção Ambiental Lago do 
Amapá, 2021. Da esquerda para direita: soim-vermelho (Leontocebus weddelli); macaco-taboqueiro 
(Callimico goeldii); macaco-bigodeiro (Saguinus imperator); e macaco-de-cheiro (Saimiri boliviensis). 
Fonte: Diagnóstico da Mastofauna, 2021. Fotos: Luiz Henrique Borges. 

 

Os estudos da flora indicaram que a vegetação da APA Lago do Amapá está 

estreitamente relacionada com o pulso anual de inundação dos rios e com os 
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ambientes deposicionais que formam os terraços, podendo ser caracterizada pela 

presença de formações pioneiras (FP) que ocorrem nbt!ǆqsbjbtǇ!gpsnbebt!bp!mpohp!

da planície de inundação, nos paleomeandros que estão em vários estágios de 

dpmnbubˠ˜p!f!ef!tvdftt˜p!fdpm˫hjdb!f!opt!ǆcvsjuj{bjtǇ!qsftfouft!opt!bncjfouft!

lacustres do terraço baixo, associados aos paleomeandros e igarapés da microbacia 

hidrográfica (Figura 20); e, predominantemente, por dois tipos de floresta ombrófila 

aberta: a aluvial (FAA) e a das terras baixas (FAT), com predominância de palmeiras e 

bambus, associados ou não com plantas trepadeiras e espécies de Zingiberales, 

podendo ocorrer o bambu Guadua weberbaueri, enquanto nos terraços altos 

predominam palmeiras como Attalea phalerata e A. butyracea (Figura 21). 

O aumento do conhecimento florístico no estado é uma novidade constante e 

a lista de espécies de plantas vasculares encontradas da APA ilustra muito bem esse 

aspecto da flora regional, uma vez que apresenta espécies inéditas para a lista da flora 

do Acre e do Brasil e até mesmo uma espécie nova para a ciência.  

 

 

 

 
Figura 20 ƿ Na parte superior: ambientes deposicionais na planície de inundação; na parte inferior 
esquerda: paleomeandro abandonado coberto por arbustos , localizado no final do Ramal Santa Helena; 
e na parte inferior direita: gpsnbˠ˜p!qjpofjsb!gmvwjbm!gpsnboep!ǆcvsjuj{bmǇ!f!mbdvtusf!fn!˚sfb!ef!cbjyjp!op!
Ramal do Rodo, APA Lago do Amapá, Rio Branco-AC, 2021. Fonte: Diagnóstico da Vegetação, 2021. 
Fotos: Marcos Silveira. 
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Figura 21 ƿ Floresta ombrófila  aberta aluvial com palmeiras e bambu (Guadua weberbaueri) na margem 
do Lago Amapá, APA Lago do Amapá, Rio Branco-AC, 2021. Fonte: Diagnóstico da Vegetação, 2021.  
 

 

Os estudos da flora identificaram 471 táxons de plantas vasculares e 138 

espécies de fungos para APA. O destaque do relatório foram as 16 espécies inéditas 

para a flora do Acre, incluindo espécies de maracujá que consistem novo registro para 

a lista da flora do Acre e do Brasil, incluindo um novo táxon para a ciência: Passiflora 

acreana sp. nov. (Figura 22). 
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Figura 22 ƿ Espécies de Passiflora registradas na APA Lago do Amapá, Rio Branco-AC, e que consistem 
novos registros para a lista da flora do Acre e do Brasil, e um táxon novo para a ciência. A partir do alto, 
da esquerda para a direita e abaixo, estão: P. miniata, P. picturata, P. trifasciata, P. serratodigitata, P. 
ferruginea e P. acreana sp. nov. Fonte: Diagnóstico da Vegetação, 2021. Fotos: Marcos Silveira.   
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2 ELEMENTOS DO PLANO DE MANEJO 
 

2.1 COMPONENTES FUNDAMENTAIS 

Os componentes fundamentais são  a base do Plano de Manejo, os quais estão 

relacionados com os objetivos de criação da UC e trazem consigo uma visão de futuro 

para a Unidade de Conservação. São aspectos fundamentais , que não mudam com o 

tempo, e incluem a Declaração do Propósito , as Declarações de Significância , bem 

como os Recursos e Valores Fundamentais  (ICMBio, 2018).  

 

2.1.1  Declaração do Propósito da APA Lago do Amapá 

A declaração de propósito baseia-se em uma análise do ato de criação da 

unidade. O propósito não apenas reenfatiza a vocação da UC, mas torna a linguagem 

mais acessível, concisa e precisa. A UC pode ser distinguida das demais ao se ler a 

sua declaração de propósito. 

A construção do propósito da APA Lago do Amapá foi realizada durante a 

oficina de planejamento estratégico e contou com a participação de vários atores, 

incluindo representantes da comunidade local , de instituições de ensino e pesquisa, 

de instituições públicas e da iniciativa privada, ou seja, a definição foi coletiva e refletiu 

a razão de existência da UC. 

 
 

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO DA APA LAGO DO AMAPÁ 
 

A Área de Proteção Ambiental Lago do Amapá, localizada em Rio Branco, no Estado 

do Acre, sudoeste da Amazônia brasileira, se destaca por apresentar formações 

geológicas onde está situada grande parte do aquífero Rio Branco, e por ser berço de 

espécies de aves migratórias e local de ocorrência de novos registros de plantas para 

o Brasil e de descoberta de uma nova espécie de maracujá para a ciência, a Passiflora 

acreana sp. Nov. Ela possui belezas cênicas naturais como o Riozinho do Rôla, o Lago 

do Amapá e as praias do rio Acre, palco dos famosos festivais de música e  da 

Revolução Acriana. A área tem forte vocação para o turismo sustentável, incluindo a 

gastronomia regional  e o ecoturismo , e reúne comunidades locais engajadas na 

preservação e conservação dos recursos e atributos naturais, bem como dos valores 

histórico s, socioeconômicos  e culturais da região. 
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2.1.2  Declarações de Significância da APA Lago do Amapá 

Assim como a Declaração de Propósito, as Declarações de Significância da 

APA Lago do Amapá também foram definidas utilizando-se o coletivo, durantes as 

oficinas participativas ; portanto, abrangem o conhecimento técnico, científico  e 

acadêmico, bem como as percepções sociais e culturais mais atuais.  A significância 

da APA buscou demonstrar o quanto ela é especial e importante, considerando-se os 

contextos global, nacional, regional e sistêmico. 

Foram definidas quatro Declarações de Significância, as quais estão 

conectadas ao Propósito e aos objetivos da APA. Em síntese, as declarações 

definidas descrevem o quanto a APA Lago do Amapá é importante e única, indicando 

a necessidade de manutenção dos objetivos de criação. 

 

1. Histórico e Cultural  

O território da APA Lago do Amapá, antigo seringal Amapá, foi berço da Revolução 

Acriana, palco de lutas históricas em que o Acre lutou para se tornar território 

brasileiro, onde pode ser encontrada a lápide de Plácido de Castro, além de cemitérios 

centenários. Na APA vivem comunidades tradicionais que acompanharam a história 

de ocupação do antigo seringal, que carregam modos de vida locais e regionais e que 

se conservaram ao longo do tempo, incluindo ribeirinhos, pescadores e agricultores 

familiares.  

 

2. Diversidade biológica (Fauna e Flora) 

O conhecimento científico atual sobre a fauna e flora do APA Lago do Amapá 

direciona a ações pertinentes ao ecossistema e seu equilíbrio, incluindo a manutenção 

do hábitat das espécies migratórias e florística s, servindo de observatório e pesquisa 

para a preservação das espécies ameaçadas, vulneráveis e endêmicas, permitindo  

garantir a conservação da biodiversidade existente e do ecossistema.  

3. Turismo  

A visitação pública, através dos atrativos existentes na APA Lago do Amapá, favorece 

o conhecimento sobre a área para além de seus limites. Também amplia a 
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necessidade da presença e integração de políticas públicas para a UC, e impulsiona o 

sentimento de valorização da preservação da biodiversidade existente, aliada à 

geração de trabalho/renda e apoio ao negócio local. 

 

4. Águas do Amapá 

O Lago do Amapá é um paleomeandro abandonado constituinte da bacia hidrográfica 

do rio Acre. No território da APA, concentram-se várias nascentes, córregos e igarapés 

rvf! bcbtufdfn! p! nbjps! dvstp! eǃ˚hvb! ep!estado, o rio Acre. Esse conjunto de 

drenagem está situado em uma zona de recarga do aquífero Rio Branco, possuindo 

relevante influência na disponibilidade de água para os diversos usos, além de 

proporcionar a manutenção do equilíbrio e preservação do ecossistema. 

 
 

2.1.3  Recursos e Valores Fundamentais  ƿ RVFs 

Conceitualmente, Recursos e Valores Fundamentais de uma unidade de 

conservação podem ser definidos como eixos temáticos nos quais serão pensadas 

as ações para conservação e manutenção dos seus atributos. De toda forma, são os 

aspectos ambientais (espécies, ecossistemas, processos ecológicos ou geológicos), 

sociais (bem-estar social), econômicos, culturais, históricos, paisagísticos ou de 

outros atributos, incluindo serviços ecossistêmicos, e que , em conjunto, são 

representativos de toda a UC (ICMBio, 2018). Esses aspectos estão relacionados ao 

ato legal de criação e são essenciais para a UC atingir seu propósito e manter sua 

significância . 

Foram definidos seis Recursos e Valores Fundamentais, tendo como base as 

características da APA Lago do Amapá, descritas no propósito e na significância. 

 
1. Histórico e cultural  

Abrange todo o legado histórico envolvendo a APA, considerando os aspectos da 

Revolução Acriana e a morte de Plácido de Castro, ícone da Revolução, passando pelo 

modo de vida das comunidades residentes na APA. O banho de rio, as praias, 

acampamento, restaurantes tradicionais como o de Dona Tereza; os festivais na praia 

do Amapá; os cemitérios  locais, os quais guardam histórias e lembranças daqueles 
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que viveram na área, muito antes de se tornar APA; e o memorial construído em 

homenagem a morte de Plácido de Castro, no Parque da Emboscada, nas 

proximidades da APA. 

  

2. Águas do Amapá 

Considera todos os meios pelos quais a água brota na APA Lago do Amapá. Tão 

importante quanto a própria APA, as águas do Amapá compõem importante recurso 

e valor fundamental, em vista db! fyjtuˣodjb! ef! jo˰nfspt! dvstpt! eǃ˚hvb-!

paleomeandros abandonados e áreas de recarga do aquífero, além dos principais rios, 

igarapés e lagos: rio Acre, igarapé Riozinho do Rôla e Lago do Amapá, bem como o 

aquífero Rio Branco, os balneários, os poços de extração de água, os igarapés São 

Pedro, Santa Maria e Cigana, além de tantos outros que compõe a malha hidrográfica , 

assim como os tanques de piscicultura . 

 

3. Fauna e flora características  

Considera todas as espécies da fauna e da flora em situação específica, como raras, 

ameaçadas, endêmicas, novas ocorrências para o Brasil e descobertas impor tantes 

para a ciência, entre outros fatores ligados à conservação e proteção.  

Aves: segundo a lista vermelha de espécies ameaçadas, divulgada pela IUCN 

(International Union for Conservation of Nature) e Birdlife International 

(http://www.birdlife.org/), que leva em consideração a ameaça global à espécie, o 

papagaio-moleiro (Amazona farinosa) está na categoria ǆQuase ameaçadoǇ (ǆNear 

ThreatenedǇ) e a maracanã-de-cabeça-azul (Primolius couloni) aparece na categoria 

ǆVulnerávelǇ! )Cjsemjgf! Joufsobujpobm-! 3131*/!Espécies associadas às florestas 

dominadas por bambus no sudoeste da Amazônia brasileira registradas na APA Lago 

do Amapá: o pica-pau-anão-vermelho (Picumnus rufiventris), pica-pau-anão-de-barras-

sutis (Picumnus subtilis), choca-do-bambu (Cymbilaimus sanctaemariae) e maria-de-

peito-machetado (Hemitriccus flammulatus). Espécies migratórias regionais e de 

interesse cinegético registradas na APA Lago do Amapá: marreca-cabocla 

(Dendrocygna autumnalis), marreca-ananaí (Amazonetta brasiliensis) e irerê 

(Dendrocygna viduata). Espécies pouco amostradas no estado do Acre, registradas na 

mailto:tecman.consultoria@gmail.com


PLANO DE MANEJO  

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL LAGO DO AMAPÁ 
 

REVISADO E ATUALIZADO 

 

 

 Rua Copacabana, n° 148, Sala 204, Conj. Village Maciel, CEP 69.918-500 

Rio Branco-Acre                          Fones: +55(68) 3227-5273 

Email: tecman.consultoria @gmail.com   

 

45 

Pági

na

APA Lago do Amapá: pomba-trocal (Patagioenas speciosa) e figuinha-de-rabo-

castanho (Conirostrum speciosum). Espécies de rara beleza registradas na APA Lago 

do Amapá: udu-de-coroa-azul (Momotus momota), maria-leque (Onychorhynchus 

coronatus) e surucuá-de-barriga-vermelha (Trogon curucui). Espécies endêmicas e de 

interesse para observação de aves registradas na APA Lago do Amapá: ariramba-

castanha (Galbalcyrhynchus purusianus), agulha-de-garganta-branca (Brachygalba 

albogularis), anambé-de-cara-preta (Conioptilon mcilhennyi) e bem-te-vi-de-cabeça-

cinza (Myiozetetes granadensis).  

Anfíbios: a presença das espécies Allobates trilineatus, Ameerega hahneli, Ameerega 

trivittata  e Phyllomedusa bicolor demonstram que parte da área ainda apresenta boas 

condições de conservação ambiental. Manter e melhorar essas condições na APA é 

fundamental para a conservação dessas e outras espécies. 

Répteis: entre as espécies encontradas, algumas podem ser consideradas 

ameaçadas, ao menos localmente. Entre tais espécies, estão aquelas utilizadas na 

alimentação dos habitantes locais , como: tracajá (Podocnemis unifilis) e jacaré-tinga 

(Caiman crocodilus).   

Mastofauna: espécies consideradas ameaçadas segundo duas listas de espécies 

ameaçadas IUCN (International Union to Conservation of Nature): boto-cor-de-rosa (Inia 

geoffrensis) e boto-cinza ou tucuxi (Sotalia fluviatilis), ameaçados de extinção, e 

taboqueiro (Callimico goeldii), vunerável. Entre as espécies de primatas registradas, 

duas são endêmicas da região sudoeste da Amazônia, compreendendo 

principalmente o estado do Acre, região sul do Amazonas, Peru e Bolívia: o Callimico 

goeldii (sagui-de-goeldi, soim-preto, mico-preto ou taboqueiro) e o Saguinus imperator 

(macaco-bigodeiro). 

Flora: redescobertas de espécies, registros inéditos para o Brasil e para o Acre e 

registros novos para ciência indicam a relevância do tema para conservação da APA. 

Outros alvos de conservação são as espécies endêmicas do Brasil encontradas na 

APA, como, Cissus erosa, Clibadium sylvestre, Dalechampia cujabensis, Doliocarpus 

dentatus e Trichostigma octandrum. Das listas de espécies ameaçadas (Livro 

Vermelho da Flora do Brasil e IUCN), as espécies Couratari guianensis, considerada 

ǆVulnerávelǇ e Zamia ulei, ǆQuase ameaçadaǇ- estão presentes na APA. 
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4. Turismo sustentável  

A vocação da APA para o turismo sustentável é eminente. Belezas naturais, florestas, 

trilhas, aventura, águas, história e biodiversidade compõem a lista de possibilidades 

de turismo nas suas mais diversas modalidades, com potencial de envolvimento 

amplo desde comunidades a empresas especializadas, espargindo benefícios para 

todos ligados à APA.  

 

5. Serviços ecossistêmicos  

Os serviços ecossistêmicos são os benefícios da natureza para a qualidade de vida 

das pessoas. Eles são vitais para o bem-estar humano e para as atividades 

econômicas. Pensar na APA como fonte de serviços naturais para a população, para 

a própria APA e para a cidade de Rio Branco é valorizar todo o esforço para cuidar das 

florestas, das águas, e para a melhoria do uso do solo, adequação para produção 

sustentável de alimentos e conservação da biodiversidade. Incluem possibilidades de 

créditos de carbono, polinização, regulação do microclima local , qualidade de água e 

do ar, belezas cênicas como o lago do Amapá e os rios e igarapés, patrimônio cultural 

e histórico , de valor científico e educacional .  

 

6. Gestão ambiental, territorial e produtiva  

Refere-se ao meio ambiente como um todo, com boas práticas de uso do solo e dos 

recursos naturais, da organização territorial , incluindo a mediação de conflitos , 

regularização fundiária e ambiental aliada às boas práticas de produção, imprimindo 

caráter de sustentabil idade aos processos produtivos, com manejo do uso do solo, 

alternativas para o uso de queimadas e mecanização, melhoramento genético, entre 

outras. Também refere-se à diminuição da incidência de queimadas, alternativas para 

o desmatamento , recomposição das  áreas e florestas degradadas, regularização 

fundiária junto aos órgãos responsáveis , regularização ambiental considerando-se o 

Cadastro Ambiental Rural (CAR), mecanização agrícola sob orientação técnica , 

visando aumentar a produtividade por área e diminuir a pressão sobre a floresta, 

alternativas para o uso de agrotóxicos e reflorestamentos com espécies comerciais e 

Sistemas Agroflorestais (SAF).  
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2.2 COMPONENTES DINÂMICOS 

Os componentes dinâmicos do Plano de Manejo incluem os subsídios para a 

interpretação ambiental da unidade de conservação, a análise dos Recursos e Valores 

Fundamentais, a identificação e análise de questões-chave, e a posterior avaliação e 

priorização das necessidades de dados e de planejamentos. 

Esses componentes são dinâmicos pois podem mudar com o tempo, uma vez 

que o contexto em que a UC está inserida também pode alterar ao longo do tempo, 

fazendo com que o planejamento e o manejo da unidade tenham de ser adaptados 

para responder às novas ameaças e desafios. 

Durante a oficina participativa para elaboração do planejamento estratégico da 

APA Lago do Amapá, após a identificação do propósito, das declarações de 

significância e dos valores e recursos fundamentais da UC, foi realizada a análise de 

cada Recurso e Valor Fundamental (RVF). 

Nesse contexto, é importante ressaltar que, à medida que as condições e 

tendências dos Recursos e Valores Fundamentais mudarem, será necessário reavaliar 

e revisar a análise da necessidade de dados e planejamento, juntamente com as 

questões-chave. Portanto, essa parte do Plano de Manejo deverá ser atualizada 

conforme a necessidade de gestão e manejo da UC. 

 

2.2.1  Subsídios para Interpretação Ambiental  

A interpretação ambiental pode ser definida como um conjunto de estratégias 

de comunicação destinadas a revelar os significados dos recursos ambientais, 

históricos e culturais , a fim de provocar conexões pessoais entre o público e o 

patrimônio protegido ( ICMBio, 2018). A definição e a estruturação deste componente 

têm base, inclusive, na Lei no 9.985/2000 ƿ SNUC, que, em seu Art. 4º, inciso VII, 

explicita que um dos objetivos da lei é ǆfavorecer condições e promover a educação e 

interpretação ambiental, a recreação em contato com a natureza e o turismo 

ecológico [...]Ǉ. 

Os subsídios devem refletir o propósito e a significância da unidade de 

conservação e se baseiam na declaração de significância e nos Recursos e Valores 

Fundamentais (RVFs). Referem-se aos principais atributos tangíveis e intangíveis, 
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histórias, lendas e significados da UC que toquem o emocional do visitante, 

conectando-o de forma mais ampla com a UC. São relatos considerados essenciais 

para a UC, sendo eficazes para aumentar o entendimento e admiração do visitante 

pela unidade (ICMBio, 2018). 

É uma ferramenta que contribui para o fortalecimento da compreensão sobre 

a importância da unidade e transforma a visita em uma experiência enriquecedora e 

agradável. Esses subsídios são, portanto, um referencial para a elaboração de planos, 

produtos e serviços interpretativos da UC, assim como podem ser utilizados nos 

diversos meios de comunicação com a sociedade e, futuramente, fundamentarão a 

elaboração do plano de interpretação ambiental com o objetivo de revelar e esclarecer 

significados, contextos e valores representados pelos recursos da UC.  

Com base nas informações colhidas nas atividades de revisão e atualização do 

Plano de Manejo, incluindo as oficinas, entrevistas, diagnósticos e relatos dos 

moradores, os subsídios para interpretação ambiental identificado s para a APA Lago 

do Amapá são apresentados no Quadro 2. 

 

Quadro 2 ƿ Subsídios para Interpretação Ambiental da APA Lago do Amapá. 

Subsídios Descrição 

1. Revolução 
Acriana 

A APA abriga histórias e locais que remetem à Revolução Acriana, à 
passagem de Plácido de Castro com suas tropas para defender os 
interesses dos acrianos nos idos de 1900. A morte do líder revolucionário 
Plácido de Castro, em 11 de agosto 1908, representa um marco na história 
do Acre e o local desse acontecimento está nas proximidades da APA, onde 
construiu -se o Memorial Plácido de Castro, conhecido como Emboscada. É 
possível ao visitante viajar no tempo e imaginar as tropas passando pelas 
trilhas da APA, pelos varadouros, cruzando os igarapés e lagos, combatendo 
e defendendo as terras acrianas para sua libertação, que ocorreu em 1903 
através do Tratado de Petrópolis, sendo o Acre anexado ao Brasil.   

2. Paleomeandros São estruturas formadas ao longo do tempo, nas planícies aluviais e que 
nvebn!ef!gpsnb!dpogpsnf!b!gpsˠb!ebt!˚hvbt!ep!sjp!op!ǆjowfsopǇ!w˜p!pt!
esculpindo. Inúmeros paleomeandros estão presentes na APA, entremeados 
nas florestas, ramais e acessos. Alguns são ativos, como é o caso do próprio 
lago do Amapá; contudo, outros aparecem como cicatrizes do que um dia 
foi o caudaloso rio Acre. Entender a dinâmica dos paleomeandros, da 
riqueza da biodiversidade existente neles e do potencial ecológico são 
desafios que a pesquisa pode vir a desvendar. 

3. Lago do Amapá Atributo natural importan te que dá nome a UC e representa a grande 
motivação para proteção ambiental da APA, além de proporcionar 
oportunidades de turismo e pesca artesanal. Caracteriza-se por ser um 
paleomeandro em formato de ferradura que se comunica com o rio Acre no 
período de cheia, momento em que há renovação da vida no lago, com 
alimentos  e peixes, entre outros aspectos. 

mailto:tecman.consultoria@gmail.com


PLANO DE MANEJO  

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL LAGO DO AMAPÁ 
 

REVISADO E ATUALIZADO 

 

 

 Rua Copacabana, n° 148, Sala 204, Conj. Village Maciel, CEP 69.918-500 

Rio Branco-Acre                          Fones: +55(68) 3227-5273 

Email: tecman.consultoria @gmail.com   

 

49 

Pági

na

Subsídios Descrição 

4. Beleza cênica Os atributos naturais conferem espetáculo particular à APA Lago do Amapá, 
de causar encantamento à primeira vista. Como não encher os olhos com as 
flores de aguapé do lago do Amapá? Como não resistir ao passeio de canoa 
em suas calmas águas? Como não apreciar a vista da foz do Riozinho do 
Rôla, principalmente no fim de tarde? Como não se encantar com as praias 
do rio Acre? Enfim, as belezas cênicas da APA podem ser exploradas de 
forma sustentável e consciente.  

5. Biodiversidade  A APA é uma área peculiar à margem do centro urbano que provém abrigo 
para a biodiversidade local, inclusive espécies raras, ameaçadas de extinção 
e espécies migratórias. Um pedaço do paraíso a menos de 20 minutos do 
centro da cidade, fornece oportunidade de contemplação da natureza na sua 
maior explosão de vida. Conhecer a diversidade biológica da APA é um dos 
atrativos para os visitantes, estudantes, pesquisadores e apaixonados pela 
natureza.  

6. Observação de 
aves 

Já pensou em passarinhar? Pois é, uma atividade lúdica que vem tomando 
forma e crescendo nos últimos anos , e não seria diferente no Acre, e em 
especial na APA. Birdwatching, como é conhecida a passarinhada, constitui 
uma alternativa de lazer para aqueles que gostam de observar as aves ao ar 
livre, longe das gaiolas. Essa atividade está muito ligada com os objetivos 
da APA e do movimento de proteção das florestas e dos hábitats das nossas 
aves, representando inclusive oportunidade de renda para os moradores. 
Segundo os estudos sobre as aves da APA, a UC apresenta potencial para o 
desenvolvimento da passarinhada, com mais de 300 espécies catalogadas 
e com destaque para exemplares de rara beleza como é o caso do udu-de-
coroa-azul (Momotus momota), da maria-leque (Onychorhynchus coronatus) 
e do surucuá-de-barriga-vermelha (Trogon curucui).  

7. As trilhas do 
Amapá 

Na APA, há várias trilhas pelas florestas, estradas e acessos que 
proporcionam uma imersão na história e suas particularidades. Ouvir os 
sons da mata, dos pássaros, atentar-se para as conversas das árvores e dos 
pequeninos habitantes escondidos sobre as folhagens  das plantas é 
estimulante e desafiador. As trilhas da APA podem revelar experiências de 
contato com a natureza, de contemplação e ao mesmo tempo trazer 
benefícios à saúde física e mental, principalmente em tempo de enorme 
agitação cotidiana. Podem ser feitas a pé, de bicicleta, quem sabe a cavalo, 
e podem ser curtas ou podem ser extensas; enfim, fazer trilha faz bem! 

8. Aquífero Rio 
Branco 

Um dos atributos naturais mais importantes presentes na APA. As águas 
subterrâneas constituem um importante reservatório , não só para a APA, 
como para Rio Branco. As águas da chuva caem, se infiltram no solo e o 
abastecem, caracterizando a recarga do aquífero, por isso a importância de 
cuidar da APA e evitar lixo a céu aberto, dejetos sem tratamento adequado 
ou adensamento populacional  sem infraestrutura adequada.   

9. História e 
mobilização 
social da 
comunidade 
dos moradores 
do Amapá 

Os moradores da APA são guerreiros e estão dispostos a cuidar da APA e 
de tudo o que ela representa e proporciona. Os desafios são grandes; 
conciliar proteção ambiental e desenvolvimento não é  tarefa fácil, contudo 
é possível. Usar adequadamente os recursos naturais, diminuir a poluição 
dos rios e das águas e produzir de forma menos agressiva ao meio ambiente 
são premissas que os moradores buscam, principalmente nas instituições 
parceiras da APA. Preservar a identidade cultural, a memória materializada 
nos inúmeros cemitérios centenários. Enaltecer a culinária regional é 
relembrar o Restaurante da Dona Tereza, do tempo em que os domingos 
tinham endereço certo.   
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2.2.2  Análise dos Recursos e Valores Fundamentais 

Com a identificação dos componentes fundamentais, apresentar-se-á a análise 

dos Recursos e Valores Fundamentais (RVFs), incluindo a avaliação sobre a existência 

ou não de dados e informações, assim como da necessidade de produção e 

levantamento dessas informações visando o planejamento adequado para cumprir o 

objetivo de proteger os RVFs e, com isso, assegurar o propósito e a significância da 

APA Lago do Amapá. 

Seguindo a metodologia do ICMBio (2018), foram adotados três passos na 

avaliação dos RVFs, durante a oficina de planejamento estratégico . Primeiramente, as 

análises foram do contexto, de condições, tendências e ameaças aos recursos e 

valores fundamentais, além da identifica ção das necessidades de dados e 

planejamentos para ajudar a manejar os RVFs. A segunda parte da avaliação envolveu 

a identifica ção das questões-chave importantes para a gestão da APA e que não 

foram contempladas nos RVFs, assim como a determinação das necessidades de 

dados e planejamentos a elas relacionados. E por fim, a terceira e última parte 

consistiu na priorização das necessidades de dados e planejamentos identificados na 

análise dos RVFs e das questões-chave. 

Nos quadros a seguir, encontram-se consolidadas as análises de cada recurso 

e valor fundamental, contendo rápido diagnóstico, apontando as condições atuais e 

tendências, ameaças, oportunidades relacionadas ao manejo dos RVFs (condição que 

favorece a conservação dos RVFs ou subsidia alguma necessidade de dados ou de 

planejamento), e, por fim, apontando as necessidades de dados e necessidades de 

planejamento que ajudarão a manejar e proteger Recursos e Valores Fundamentais. 

 
2.2.2.1 RVF 01 ƿ Histórico e Sociocultural 
 

Quadro 3 ƿ Análise do recurso e valor fundamental RVF 01 ƿ Histórico e Sociocultural.  

Componente de análise Descrição 

Condições atuais  

¶ O Parque Histórico e Ambiental Plácido de Castro encontra-se 
abandonado (estrutura depredada e invadida). 
¶ Existência de templos religiosos/diversidade de crenças e 

manifestações religiosas.  
¶ Existência de projetos. 
¶ Lago do Amapá em processo de degradação. 
¶ Comunidade rural diversificada/diferentes modos de vida (ribeirinhos, 

pequenos e médios produtores rurais, pescadores, piscicultores, 
agricultores familiares etc.).  
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Componente de análise Descrição 

¶ Aspectos históricos da região pouco valorizado s (conhecimentos 
predominantemente concentrados nos mais velhos).  

Tendências 

¶ O Parque Histórico e Ambiental Plácido de Castro tende a desaparecer, 
caso não sejam realizados investimentos de restauração por parte do 
poder público. 
¶ Por ser de aspecto cultural, as manifestações religiosas tendem a  se 

perpetuar entre as gerações. 
¶ Desvalorização dos conhecimentos tradicionais e dos aspectos 

histórico -culturais pelos jovens, podendo dificultar a transmissão entre 
as gerações. 
¶ Alteração do modo de vida rural das comunidades. 
¶ Aumento da degradação no lago do Amapá. 

Ameaças 

¶ Perda total do patrimônio histórico e cultural.  
¶ Falta de segurança e condições de acesso aos ramais. 
¶ Pesca predatória, desmatamento, poluição. 
¶ Desemprego/falta de oportunidades para a comunidade local.  
¶ Perda da identidade e do vínculo com o território (comunidade). 
¶ Avanço de empreendimentos e loteamentos em áreas da comunidade. 

Oportunidades  

¶ Potencial turístico e histórico alavancado (se houver investimento 
público necessário).  
¶ Turismo religioso.  
¶ Oportunidade de conhecimento e divulgação dos aspectos culturais e 

históricos da região.  
¶ Desenvolvimento do turismo.  
¶ Preservação do lago do Amapá. 
¶ Serviços ambientais. 

Planos, estudos e 
informações exis tentes  

¶ Dados de instituições públicas (exemplos: SEET, SEMAPI, FEM) sobre 
as ações e projetos já realizados em gestões anteriores. 

Necessidade de dados 

¶ Identificação e levantamento de locais destinados à visitação pública e 
análise da capacidade de visitação.  
¶ Resgate/inventário sociocultural junto às famílias tradicionais que 

acompanharam o processo de ocupação da área (antigo seringal 
Amapá). 

Necessidade de 
planejamento  

¶ Utilização e análise de dados e informações já existentes (dados de 
instituições públicas).  
¶ Retomada de projetos iniciados por órgãos públicos e que não tiveram 

andamento (exemplo: elaboração do relatório situacional da APA Lago 
do Amapá pela FEM). 
¶ Revitalização do Parque Plácido de Castro. 
¶ Plano de educação e conscientização ambiental. 
¶ Plano de valorização e resgate do conhecimento tradicional local e dos 

aspectos históricos na comunidade do Amapá.  
¶ Sinalização do lago do Amapá. 
¶ Definição de regras de uso para o lago do Amapá. 
¶ Divulgação e informativos à sociedade, por meio de panfletos, 

material à imprensa e programas educativos sobre os aspectos 
histórico -culturais da região. 

 
 
 
 

mailto:tecman.consultoria@gmail.com


PLANO DE MANEJO  

ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL LAGO DO AMAPÁ 
 

REVISADO E ATUALIZADO 

 

 

 Rua Copacabana, n° 148, Sala 204, Conj. Village Maciel, CEP 69.918-500 

Rio Branco-Acre                          Fones: +55(68) 3227-5273 

Email: tecman.consultoria @gmail.com   

 

52 

Pági

na

2.2.2.2 RVF 02 ƿ Águas do Amapá 
 

Quadro 4 ƿ Análise do recurso e valor fundamental RVF 02 ƿ Águas do Amapá. 

Componente de análise Descrição 

Condições atuais  

¶ Caos em decorrência de usos indiscriminados dos recursos hídricos.  
¶ Falta de estudos e de planejamento para o uso da água. 
¶ Falta de dados sobre a qualidade da água. 
¶ Aterramento de nascentes, córregos, igarapés e igapós. 
¶ Fossas sépticas construídas próximas a poços artesianos, 

contaminando o lençol freático e o aquífero Rio Branco. 
¶ Obstrução da passagem das águas (construção de muros). 

Tendências 

¶ Escassez hídrica. 
¶ Contaminação dos recursos hídricos e da bacia. 
¶ Alagação (calamidade pública).  
¶ Contaminação da população. 

Ameaças 

¶ Ameaça à saúde pública (poluição da água). 
¶ Escassez de água potável. 
¶ Ocupação desordenada. 
¶ Desmatamento de áreas de preservação permanente e em áreas de 

nascente e/ou de recarga do aquífero. 
¶ Erosão e assoreamento. 
¶ Lançamento de efluentes não tratados nos rios.  
¶ Uso de agrotóxicos fn!˚sfbt!qs˫yjnbt!b!dvstpt!eǃ˚hvb. 
¶ Falta de saneamento básico. 
¶ Disposição inadequada de resíduos. 
¶ Falta de gestão dos recursos hídricos. 

Oportunidades  

¶ Educação ambiental.  
¶ Preservação das águas superficiais e subterrânea. 
¶ Abastecimento de água potável para a população. 
¶ Saneamento básico. 
¶ Bqspwfjubnfoup!fdpoˬnjdp!ept!dvstpt!eǃ˚hvb/ 
¶ Preservação e recuperação das Áreas de Preservação Permanente 

(APPs). 
¶ Outorga do uso dos recursos hídricos junto ao órgão ambiental 

competente.  
¶ Revisão do Plano Estadual de Recursos Hídricos do Acre. 
¶ Previsão de implantação de 20 hectares de sistemas agroflorestais no 

âmbito do Programa Estadual de Regularização Ambiental (PRA) em 
propriedades e posses rurais, o qual contempla produtores rurais na 
APA Lago do Amapá. 
¶ Controle da ocupação desordenada. 
¶ Participação da equipe de gestão nos Comitês de Bacia. 

Planos, estudos e 
informações existentes  

¶ Estudos sobre o aquífero Rio Branco realizados pela Companhia de 
Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM). 
¶ Dados de monitoramento da qualidade da água do rio Acre realizados 

pela SEMAPI. 

Necessidade de dados 

¶ Coleta de dados e atualização das informações sobre os recursos 
hídricos da área.  
¶ Consulta das licenças dos empreendimentos localizados na APA, na 

REDESIM (JUCEAC). 
¶ Estudo para identificação do potencial do fornecimento de água potável 

na região. 
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Componente de análise Descrição 

Necessidade de 
planejamento  

¶ Identificar a existência de dados (levantamento junto às instituições 
responsáveis). 
¶ Articulação entre os órgãos competentes para a implementação de 

ações e políticas públicas (saneamento básico, preservação dos cursos 
eǃ˚hvb-!npojupsbnfoup!eb!rvbmjebef!eb!˚hvb!op!rio Acre e de águas 
subterrâneas). 
¶ Elaboração de uma cartilha para divulgação de conceitos sobre os 
sfdvstpt! i˦esjdpt! )ǆ˚hvb! obtdfoufǇ-! ǆtvqfsgjdjbjtǇ-! ǆqspgvoebtǇ*! f!
ênfase à nocividade da água contaminada para a vida. 
¶ Estruturar e ativar a fiscalização ambiental.  
¶ Elaborar mapa das águas da APA Lago do Amapá e área de influência. 
¶ Orientar a comunidade a não perfurar poços a menos de 30 metros das 

fossas.  
¶ Implantar fossas biodigestores na APA e no seu entorno. 
¶ Reconstrução e recuperação das áreas degradadas. 
¶ Plano de monitoramento da qualidade de água/poluição.  
¶ Plano de educação e conscientização ambiental. 
¶ Recuperação de áreas de preservação permanente e de recarga do 

aquífero. 
¶ Plano de adaptação às consequências das mudanças climáticas 

(exemplo: adaptação à ocorrência de eventos extremos). 
¶ Plano de prevenção e controle da contaminação por poluição. 

 
2.2.2.3 RVF 03 ƿ Fauna e Flora 
 

Quadro 5 ƿ Análise do recurso e valor fundamental RVF 03 ƿ Fauna e Flora. 

Componente de análise Descrição 

Condições atuais  
¶ Existência de espécies ameaçadas, vulneráveis e endêmicas. 
¶ Existência de fragmentos, ambientes e hábitats conservados.  

Tendências 

¶ Descaracterização dos hábitats naturais  em decorrência do avanço das 
atividades antrópicas . 
¶ Extinção de espécies da fauna e flora. 
¶ Deslocamento de aves para outras áreas. 

Ameaças 

¶ Desmatamento. 
¶ Uso do fogo. 
¶ Falta de fiscalização. 
¶ Caça predatória; captura de aves. 
¶ Pesca desordenada e predatória. 
¶ Criação de tilápia (potencial invasor). 

Oportunidades  

¶ Divulgação dos estudos sobre fauna e flora do diagnóstico biótico 
elaborados na revisão do Plano de Manejo. 
¶ Recomposição florestal (Programa de Regularização Ambiental ƿ PRA) 

de 20 hectares em propriedades e posses rurais na APA. 
¶ Recuperação de APPs e nascentes. 
¶ Realização de intercâmbios.  
¶ Implantação de corredores ecológicos  com outras áreas protegidas . 
¶ Atuação dos agentes ambientais voluntários (moradores capacitados 

na APA). 
¶ Desenvolvimento do ecoturismo.  
¶ Valoração ambiental. 
¶ Bioeconomia. 
¶ Pagamento por serviços ambientais.  
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Componente de análise Descrição 

Planos, estudos e 
informações existentes  

¶ Existência de estudos da fauna e flora na UC: estudos acadêmicos e 
pesquisas científicas realizadas por pesquisado res e estudantes de 
instituições de ensino (UFAC, IFAC e outras); diagnóstico ambiental dos 
levantamentos bióticos da revisão do Plano de Manejo. 

Necessidade de dados 

¶ Estudos sobre os impactos ambientais.  
¶ Realização de estudos complementares sobre Herpetofauna e 

Mastofauna (conforme indicações dos especialistas responsáveis pelo 
diagnóstico ambiental da revisão do Plano de Manejo). 
¶ Estudo sobre soltura de animais silvestres (com o apoio do IBAMA). 

Necessidade de 
planejamento  

¶ Sistematizar dados pretéritos oriundos de diversas fontes e instituições 
para consolidação de informações existentes sobre a UC. 
¶ Programa de monitoramento das espécies ameaçadas, raras e 

endêmicas. 
¶ Plano de proteção (fiscalização ambien tal). 
¶ Governança. 
¶ Comunicação. 
¶ Regulação do uso (aves, maracujá, por exemplo); manejo para garantir 

a reprodução das espécies. 
¶ Parceria com universidades e institutos de pesquisa e ensino. 
¶ Programa de voluntariado. 
¶ Utilização dos dados disponíveis para conservação dos hábitats 

naturais. 
¶ Manter o período de defeso (monitoramento e fiscalização).  
¶ Acordos de caça e pesca. 
¶ Plano de comunicação e educação ambiental para a conservação da 

biodiversidade, dando destaque para as espécies ameaçadas. 

 

2.2.2.4 RVF 04 ƿ Turismo Sustentável 
 

Quadro 6 ƿ Análise do recurso e valor fundamental RVF 04 ƿ Turismo Sustentável. 

Componente de análise Descrição 

Condições atuais  

¶ O turismo na APA ainda é tímido; não existe uma infraestrutura e um 
complexo turístico ativo ; porém, possui grande potencial (necessita de 
investimentos públicos e/ou privados).  
¶ Comunidade local com pouca (ou sem) experiência para 

desenvolvimento do turismo de base comunitária.  
¶ Existência de restaurantes de gastronomia regional; no entanto, os 

empreendedores dos estabelecimentos não relacionam a APA com o 
negócio local ou não a divulgam. 
¶ Atividades, estruturas e serviços existentes na APA: trilha pública; tiro 

esportivo; paramotor; restaurantes de gastronomia regional; tril ha 
privada; visitação do cemitério centenário; visitação do complexo 
histórico da emboscada de Plácido de Castro; banho de praia no rio 
Acre; acampamentos religiosos; esportes de aventura; observação de 
aves. 
¶ Baixa participação da comunidade nas atividades relacionadas ao 

desenvolvimento do turismo  na APA. 
¶ Baixa valorização dos roteiros existentes e implementação de 

atividades turísticas na APA (falta de apoio) . 
¶ Falta de programas, projetos e investimentos públicos e/ou privados  

para o turismo na região. 

Tendência 
¶ A trilha pública existente tende a acabar caso não haja investimento 

público. 
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Ameaças 

¶ Falta de segurança pública e de infraestrutura. 
¶ Descaso do poder público. 
¶ Invasão de propriedades (núcleos populacionais irregulares 

decorrentes de invasão por membros de facções criminosas) . 
¶ Sinalização e iluminação pública insuficiente s. 
¶ Condições limitadas de acesso (ramais  sem manutenção). 

Oportunidades  

¶ Geração de empregos locais e de renda por meio da exploração do 
turismo  na APA. 
¶ Elaboração do Diagnóstico das Potencialidades da APA (com apoio do 

PSAM). 
¶ Parceria para formação de condutores de visitantes (por meio da 

SEET). 
¶ Empreendimento na gestão das praias e outros atrativos naturais  

(atuação da AMPREA com o apoio de parceiros). 
¶ Pautar as demandas da APA nos conselhos de turismo estadual e 

municipal.  
¶ Parceria com o projeto ǆDestino AcreǇ, como apoiadores do 

desenvolvimento do turismo na APA. 
¶ Protagonismo da comunidade no desenvolvimento das atividades 

turísticas.  

Planos, estudos e 
informações existentes  

¶ Projetos e estudos iniciados pela SEET (diagnóstico local para análise 
da viabilidade do desenvolvimento do turismo de base comunitária  na 
APA Lago do Amapá). 

Necessidade de dados 

¶ Estudo sobre a viabilidade socioeconômica e ambiental e 
levantamento dos impactos/ medidas mitig adoras para estruturação 
do turismo  na região. 
¶ Diagnóstico do turismo e da visitação.  
¶ Pesquisa sobre o perfil do visitante. 

Necessidade de 
planejamento  

¶ Plano de Desenvolvimento Turístico para a APA Lago do Amapá. 
¶ Elaboração e implementação de plano de negócios da comunidade 

para o turismo sustentável na APA. 
¶ Políticas públicas: saneamento, acesso, sinalização, iluminação, 

internet. 
¶ Capacitação em boas práticas, receptividade, artesanato, guias e 

outros. 
¶ Fortalecimento da participação comunitária no planejamento e estudos 

prévios para a implementação do turismo na APA. 
¶ Elaboração do plano de interpretação ambiental.  
¶ Programa de capacitação de condutores (guias locais). 
¶ Estabelecer parcerias institucionais  com o poder público e setor 

privado. 
¶ Planejar a exploração da atividade de observação de aves 

(Birdwatching). 
¶ Ordenamento e monitoramento do uso e ocupação das praias. 
¶ Estratégia de comunicação e divulgação da APA Lago do Amapá 

(desenvolvimento de material informativo).  

 

2.2.2.5 RVF 05 ƿ Serviços Ecossistêmicos e Ambientais 
 

Quadro 7 ƿ Análise do recurso e valor fundamental RVF 05 ƿ Serviços Ecossistêmicos e Ambientais.  

Componente de análise Descrição 

Condições atuais  
¶ Recursos hídricos poluídos (efluentes, dejetos e resíduos sólidos). 
¶ Cerca de 50% da UC modificada (alteração das condições 

naturais/ambientais  desde a ocupação do antigo seringal Amapá). 
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¶ Ausência de planejamento/ governança sobre os recursos ambientais e 
ecossistêmicos.  

Tendências 

¶ Degradação/erosão do leito do rio Acre. 
¶ Alteração dos processos ecológicos e ambientais devido ao 

adensamento urbano e ao uso desordenando e irregular do solo. 
¶ Alteração do microclima  local. 
¶ Assoreamento das nascentes. 

Ameaças 

¶ Poluição (descarte de resíduos sólidos e despejo de efluentes). 
¶ Queimadas e desmatamentos. 
¶ Erosão. 
¶ Extração de areia do leito do rio Acre. 
¶ Ausência de biossegurança das pisciculturas.  
¶ Uso de agrotóxicos em áreas próximas a APPs. 
¶ Adensamentos e invasões populacionais irregulares. 

Oportunidades  

¶ Desenvolvimento do turismo associado à conservação da 
biodiversidade. 
¶ Atuação dos brigadistas voluntários capacitados.  
¶ Valoração ambiental/ pagamento por serviços ambientais.  

Planos, estudos e 
informações existentes  

Não identificados.  

Necessidade de dados 

¶ Estudos e levantamento de dados sobre a qualidade da água na região 
da APA. 
¶ Novos estudos sobre o potencial/capacidade do aquífero Rio Branco.  
¶ Elaboração de estudos sobre a capacidade suporte/impactos da 

extração de areia do rio Acre. 
¶ Estudos ambientais no entorno da ETA II (riscos de resíduos 

perigosos/assoreamento).  
¶ Levantamento/mapeamento dos ativos florestais das propriedades 

rurais. 

Necessidade de 
planejamento  

¶ Saneamento básico. 
¶ Monitoramento e controle dos casos de queimadas (atuação dos 

órgãos ambientais).  
¶ Plano/Programa de coleta/Destinação adequada do lixo na APA. 
¶ Plano de Educação Ambiental (participativo). 

 

2.2.2.6 RVF 06 ƿ Gestão Ambiental, Territorial  e Produtiva 
 

Quadro 8 ƿ Análise do recurso e valor fundamental RVF 06 ƿ Gestão Ambiental, Territorial e Produtiva. 

Componente de análise Descrição 

Condições atuais  

¶ Poluição. 
¶ Queimadas e desmatamentos. 
¶ Aterros generalizados. 
¶ Contaminação por descarte de animais mortos.  
¶ Loteamentos clandestinos; invasões individuais e coletivas.  
¶ Ausência de regularização fundiária. 
¶ Empresas/empreendimentos  localizadas na APA não agregam 

recursos financeiros e sociais em benefício da APA. 
¶ O avanço do Plano Diretor (perímetro urbano) para o interior da APA 

possibilita o aumento da urbanização, prejudicando o ecossistema e a 
comunidade. 
¶ Falta de fiscalização da explotação mineral (areia/argila).  
¶ Falta de estudo quanto à capacidade do rio Acre para explotação de 

areia. 
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Componente de análise Descrição 

¶ Ausência da atuação do poder público na gestão produtiva (produção 
rural). 
¶ Ausência generalizada dos ministérios públicos  (federal, estadual e 

municipal ) no que se diz respeito às águas do Amapá, na gestão 
ambiental e produção. 
¶ Falta de fiscalização das condicionantes (processos de licenciamento 

ambiental na APA). 

Tendências 

¶ Aumento da criminalidade.  
¶ Redução da fauna e da flora como um todo. 
¶ Regulamentação das áreas utilizadas. 
¶ Aumento da produção/extração de areia sem controle. 
¶ Perda da qualidade de vida. 
¶ Fracionamento de lotes abaixo do que regulamenta a legislação. 

Ameaças 

¶ Empresas que atuam na área não compromissadas com a APA. 
¶ Empreendimentos irregulares. 
¶ Invasão de terras. 
¶ Assoreamento do rio Acre. 
¶ Falta de infraestrutura para o escoamento da produção do interior da 

APA. 
¶ Extração mineral descontrolada. 

Oportunidades  

¶ Fortalecer a educação ambiental. 
¶ Manter os recursos naturais e hídricos. 
¶ Desenvolvimento científico.  
¶ Elevar a qualidade de vida da comunidade. 
¶ Melhorar as atividades produtivas.  
¶ Melhorar a infraestrutura.  
¶ Produção orgânica, hortaliças, piscicultura.  
¶ Bioeconomia. 
¶ Capacitação técnico-ambiental dos produtores.  
¶ Implementação de brigadas comunitárias ( com o apoio do PSAM). 

Planos, estudos e 
informações existentes  

¶ Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE), Fase 3, do Estado do Acre. 
¶ Plano Estadual de Prevenção e Controle do Desmatamento e 

Queimadas (PPCDQ-AC). 
¶ Plano Integrado de Prevenção, Controle e Combate às Queimadas e aos 

Incêndios Florestais do Estado do Acre (Comissão Estadual de Gestão 
de Riscos Ambientais). 
¶ Salvaguardas socioambientais do SISA. 

Necessidade de dados 
¶ Coleta de dados (exemplo: atualização de base de dados referentes à 

gestão do uso e ocupação da APA). 

Necessidade de 
planejamento  

¶ Identificar a existência de dados (levantamento junto às instituições 
responsáveis). 
¶ Integração e articulação entre os órgãos competentes  (órgãos de 

fomento, das áreas de produção, meio ambiente, fiscalização, 
regularização fundiária, entre outros). 
¶ Necessidade de controle e proteção da UC: rondas, construção de uma 

sede física da gestão da UC na APA, realização de ações de fiscalização 
(estabelecimento de uma rotina). 
¶ Realização de oficinas para conscientização ambiental.  
¶ Regularização fundiária (buscar parcerias). 
¶ Revitalização da infraestrutura  (ramais, saneamento básico, 

desobstrução de igarapés). 
¶ Firmar parceria para apoiar o produtor local. 
¶ Plano de fiscalização das condicionantes dos empreendimentos 

(licenciamento ambiental).  
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Componente de análise Descrição 

¶ Intercâmbios/t roca de informações.  
¶ Promover assistência técnica e extensão para os produtores rurais. 

 

 

2.2.3  Questões-chave: identificação e priorização  

As questões-chave são compreendidas como situações limitantes para a 

efetiva gestão, como, por exemplo, uma agressão caracterizada por mudanças 

climática s ou pelo crescimento da população  e de espécies invasoras, ou um gargalo 

como a falta de regularização fundiár ia, ordenamento do uso público, interferências 

específicas na fauna ou flora que não foram previstas nos RVFs etc. 

Dessa forma, é a oportunidade de contemplar temas que não estão diretamente 

relacionados aos Recursos e Valores Fundamentais ou, até mesmo, à declaração de 

propósito ou de significância, mas  que, como chaves, são de importante consideração 

na gestão e podem influenciar a proteção dos recursos (ICMBio, 2018). Em suma, uma 

questão-chave é, geralmente, um problema que pode ser abordado por um esforço de 

planejamento futuro, pela captação de dados ou ação de manejo e que exige uma 

decisão dos gestores da UC. 

Durante a oficina participativa para elaboração do planejamento  estratégico , 

realizada em novembro de 2021 na APA Lago do Amapá, foram elencadas pela 

plenária as questões-chave apresentadas no Quadro 9. 
 
 

Quadro 9 ƿ Identificação e priorização das questões -chave propostas na oficina participativa do 
planejamento estratégico da APA Lago do Amapá. 

Questão-chave Prioridade Observação 

Estudo 
sedimentológico da 
bacia do rio Acre 

Média 

Estudo necessário para determinação da real potencialidade e 
capacidade suporte de extração de areia no Rio Acre. Contudo, 
consiste em um estudo complexo e oneroso para ser executado, 
visto ser necessário realizá-lo em toda bacia hidrográfica do rio 
Acre.  

Plano de 
comunicação e 
divulgação 

Alta 

Elaboração de um plano de comunicação e divulgação sobre a APA 
e suas características pode auxiliar nos esforços de proteção. 
Conhecer para proteger. Esse plano permeia todos os RVFs 
constituindo uma necessidade eminente de todo o Plano. 

Captação de recursos 
para a UC 

Média 

A APA não dispõe de receitas financeiras próprias e por isso 
necessita ter um plano de captação de recursos para execução das 
atividades propostas para proteção dos RVFs. Estabelecimento de 
parcerias, elaboração de projetos e planos para captação de 
recursos, entre outras, podem ser realizadas após a análise da 
gestão e de suas prioridades.  
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Questão-chave Prioridade Observação 

Sustentabilidade 
econômico -financeira 
da comunidade local  

Média 

Garantir que os moradores tenham condições de sustentação 
econômico-financeira torna-se fundamental. Viver dos recursos da 
APA não é utópico e sim possível, através de atividades 
sustentáveis e adequadas de acordo com o perfil dos moradores. 

Regularização 
fundiária  

Alta 

A regularização fundiária está presente no RVF Gestão Ambiental, 
Territorial e Produtiva, contudo, também é importante para outros 
RVFs, sendo sua resolução um ponto crucial que possibilita 
captação de recursos, soluções jurídicas e responsabilização por 
condutas inadequadas. 

Regulamentação e 
implementação da 
compensação 
ambiental na UC 

Baixa 

A compensação ambiental deve ser melhor estudada visando 
buscar alternativas para os produtores que apresentam problemas 
de regularização ambiental, bem como de empreendimentos que 
necessitam realizar licenciamento ambiental.  

Centro integrado de 
segurança pública  

Alta 

Trata-se de um anseio da população residente, considerando-se as 
inúmeras manifestações sobre a ausência de segurança na APA, 
seja em áreas de moradias, seja nos empreendimentos locais. O 
turismo sustentável só poderá desenvolver na UC caso haja 
condições mínimas de segurança. A construção do centro integrado 
reuniria os comandos das polícias civil e militar e atenderia às 
demandas da população e dos comerciantes da APA. 

Retificação do 
Memorial Descritivo 
da APA com técnicas 
de 
georreferenciamento  

Média 

As análises identificaram inconsistências entre o memorial 
descritivo constante no Decreto de Criação da APA quando 
comparado com o posicionamento real no terreno. Com a 
retificação, um procedimento técnico, será assegurada a 
delimitação correta dos limites da UC, assim como a oportunidade 
para inclusão de áreas na APA, conforme manifestações ocorridas 
nas oficinas participativas. Indica -se o ITERACRE e o INCRA para 
realização deste trabalho, visto contarem com técnicos e 
equipamentos para desenvolver o georreferenciamento dos limites 
da UC. 

Avaliação da 
viabilidade técnica e 
análise de risco 
quanto a implantação 
de loteamentos nas 
áreas da Zona 
Urbano-Industrial  

Alta 

Necessidade de avaliação técnica quanto à instalação de 
loteamentos e suas infraestruturas c onsiderando-se os aspectos de 
permeabilidade, taxa de ocupação, tamanho mínimo dos lotes, 
riscos ambientais associados, principalmente em relação ao 
aquífero Rio Branco, presente em toda a zona. Avaliação de risco e 
de vulnerabilidade associada à análise técnica visando dar suporte 
à atividade de loteamento nessa zona. 

 

2.2.4  Priorização das necessidades de dados e de planejamento  

A construção de uma lista de prioridades auxilia a Gestão da UC a concentrar 

seus esforços na proteção de Recursos e Valores Fundamentais e, 

consequentemente, na sua significância e no seu propósito, além de abordar suas 

questões de manejo mais importantes.  

A priorização das necessidades de dados e de planejamento foi realizada pelos 

participantes durante a oficina de elaboração do planejamento estratégico , realizada 

em novembro de 2021 (Quadro 10), sendo posteriormente revisada e consolidada pela 

equipe de revisão do plano de manejo. 
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Quadro 10 ƿ Priorização das necessidades de dados e de planejamento para os Recursos e Valores Fundamentais do Plano de Manejo da APA Lago do Amapá. 

RVF Necessidade  Descrição Prioridade 

1 ƿ Histórico e  
Sociocultural  

Dados 
Identificação e levantamento de locais destinados à visitação pública  e análise da capacidade de visitação. Alta 

Resgate/inventário sociocultural  e histórico junto às famílias que acompanharam o processo de ocupação da área. Média 

Planejamento  

Utilização e análise de dados e informações já existentes (exemplo: dados de instituições públicas) . Média 

Retomada de projetos iniciados por órgãos públicos e que não tiveram andamento (exemplo elaboração do relatório situacional da APA Lago 
do Amapá pela FEM) 

Média 

Revitalização do Parque Histórico e Ambiental Plácido de Castro. Alta 

Plano de educação e conscientização ambiental. Média 

Plano de valorização e resgate do conhecimento tradicional local e dos aspectos históricos na comunidade do Amapá . Média 

Sinalização do lago do Amapá. Alta 

Definição de regras de uso para o lago do Amapá. Alta 

Divulgação e informativos à sociedade sobre os aspectos histórico -culturais da região. Média 

2 ƿ Águas do 
Amapá 

Dados 

Coleta de dados e atualização das informações sobre os recursos hídricos da área. Média 

Consulta das licenças dos empreendimentos localizados na APA, na REDESIM (JUCEAC). Baixa 

Estudo para identificação do potencial d e fornecimento de água potável na região. Média 

Planejamento  

Articulação entre os órgãos competentes  para a implementação de ações e políticas públicas (saneamento básico, preservação dos cursos 
eǃ˚hvb-!npojupsbnfoup!eb!rvbmjebef!eb!˚hvb!op!rio Acre e de águas subterrâneas). 

Alta 

Elaboração de uma cartilha para divulgação de conceitos sobre os recursos hídricos e ênfase à nocividade da água contaminada para a vida. Média 

Estruturar e ativar a fiscalização ambiental . Alta 

Elaborar mapa das águas da APA Lago do Amapá e área de influência. Baixa 

Orientar a comunidade a não perfurar poços a menos de 30 metros das fossas. Alta 

Implantar fossas biodigestores na APA e no seu entorno. Alta 

Reconstrução e recuperação das áreas degradadas. Alta 

Plano de monitoramento da qualidade de água. Alta 

Plano de educação e conscientização ambiental. Média 

Recuperação de áreas de preservação permanente e de recarga do aquífero. Alta 

Plano de adaptação às consequências das mudanças climáticas (exemplo: adaptação à ocorrência de eventos extremos). Baixa 

Plano de prevenção e controle da contaminação por poluição. Média 

3 ƿ Fauna e 
 Flora 

Dados 

Estudos sobre os impactos ambientais . Média 

Realização de estudos complementares sobre Herpetofauna e Mastofauna. Média 

Estudo sobre soltura de animais silvestres (com o apoio do IBAMA). Baixa 

Planejamento  

Sistematizar dados pretéritos oriundos de diversas fontes e instituições para consolida ção de informações existentes sobre a UC. Baixa 

Programa de monitoramento das espécies ameaçadas, raras e endêmicas. Alta 

Plano de proteção (fiscalização ambiental) . Alta 

Regulação do uso (aves, maracujá, por exemplo). Média 

Manejo para garantir a reprodução das espécies. Média 

Parceria com universidades e institutos de pesquisa e ensino. Média 

Programa de voluntariado. Baixa 

Utilização dos dados disponíveis para conservação dos hábitats naturais . Média 

Manter o período de defeso (monitoramento e fiscalização) . Baixa 

Acordos de caça e pesca. Alta 

Plano de comunicação e educação ambiental para a conservação da biodiversidade, dando destaque para as espécies ameaçadas. Alta 
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RVF Necessidade  Descrição Prioridade 

4 ƿ Turismo  
Sustentável  

Dados 

Estudo sobre a viabilidade socioeconômica e ambiental e levantamento dos impactos/medidas mitigadoras para estruturação do turismo n a 
região. 

Média 

Diagnóstico do turismo e da visitação . Alta 

Pesquisa sobre o perfil do visitante. Média 

Planejamento  

Plano de Desenvolvimento Turístico para a APA Lago do Amapá. Alta 

Elaboração e implementação de plano de negócios da comunidade para o turismo sustentável na APA. Baixa 

Políticas públicas: saneamento, acesso, sinalização, iluminação, internet. Média 

Capacitação em boas práticas, receptividade, artesanato, guias e outros. Média 

Fortalecimento da participação comunitária nos processos de planejamento e estudos prévios para a implementação do turismo na  APA. Média 

Elaboração do plano de interpretação ambiental. Baixa 

Programa de capacitação de condutores (guias locais) . Média 

Estabelecer parcerias institucionais  com o poder público e setor privado (Birdwatching). Alta 

Planejar a exploração da atividade de observação de aves. Média 

Ordenamento e monitoramento do uso e ocupação das praias. Média 

Estratégia de comunicação e divulgação da APA Lago do Amapá (desenvolvimento de material informativo). Baixa 

5 ƿ Serviços 
Ecossistêmicos  
E Ambientais  

Dados 

Estudos e levantamento de dados sobre a qualidade da água na região da APA. Média 

Novos estudos sobre o potencial/capacidade do aquífero Rio Branco. Baixa 

Elaboração de estudos sobre a capacidade suporte/impactos da extração de areia no rio Acre. Baixa 

Estudos ambientais no entorno da ETA II (riscos de resíduos perigosos/assoreamento) . Média 

Levantamento/mapeamento dos ativos florestais das propriedades rurais. Baixa 

Planejamento  

Saneamento básico. Baixa 

Monitoramento e controle dos casos de queimadas (atuação dos órgãos ambientais ). Média 

Plano/Programa de coleta/Destinação adequada do lixo na APA. Média 

Plano de Educação Ambiental (participativo) . Alta 

6 ƿ Gestão 
Ambiental,  
Territorial e  
Produtiva  

Dados Coleta de dados (exemplo: atualização de base de dados referentes à gestão do uso e ocupação da APA). Média 

Planejamento  

Identificar a existência de dados (levantamento junto às instituições responsáveis) . Média 

Integração e articulação entre os órgãos competentes  (órgãos de fomento, das áreas de produção, meio ambiente, fiscalização, regularização 
fundiária, dentre outros). 

Alta 

Necessidade de ações de controle e proteção da UC: rondas, construção de uma sede física da gestão da UC na APA, realização de ações de 
fiscalização ( estabelecimento de uma rotina). 

Alta 

Realização de oficinas para conscientização ambiental . Baixa 

Regularização fundiária (buscar parcerias). Média 

Revitalização da infraestrutura (ramais, saneamento básico, desobstrução de igarapés). Baixa 

Firmar parceria para apoiar o produtor local. Média 

Plano de fiscalização das condicionantes dos empreendimentos (licenciamento ambiental) . Média 

Integração entre os órgãos públicos. Baixa 

Intercâmbios/t roca de informações . Alta 

Promover assistência técnica e extensão para os produtores rurais. Média 
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2.2.5  Sistema de informações geoespaciais: mapeamento e banco de dados  

O sistema de informações geoespaciais utilizado para o Plano de Manejo da 

APA Lago do Amapá foi baseado no DATUM Sirgas 2000, com referência ao fuso 19S, 

Meridiano Central 69º. Foram utilizadas bases de dados oficiais, incluindo o 

Zoneamento Ecológico-Econômico (ZEE) do Estado Acre, bem como dados do INPE, 

INMET, Prefeitura Municipal de Rio Branco (Plano Diretor), ITERACRE e INCRA, entre 

outros.  

A composição d a base de dados possibilitou a elaboração de mapas temáticos, 

tais como : 

¶ Uso e ocupação do solo (áreas desmatadas, áreas de florestas, rios, 

lagos, meandros etc.) 

¶ Infraestrutura e vias de acesso 

¶ Vegetação 

¶ Relevo 

¶ Solo 

¶ Hidrografia  

¶ Situação fundiária 

¶ Uso de recursos (locais de extração de areia, piscicultura etc.) 

¶ Zoneamento ambiental 

 
A gestão da UC deverá disponibilizar plataforma digital, em seu site oficial, para 

consulta aos mapas e produtos das análises geoespaciais da APA. Anexo ao Plano 

de Manejo, será fornecido encarte para os mapas produzidos. 
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2.3 COMPONENTES NORMATIVOS 

2.3.1  Zoneamento Ambiental  

A definição das novas zonas ambientais da APA Lago do Amapá carrega em 

sua essência a necessidade de adequação e atualização dos regramentos, sob tutela 

do roteiro metodológico do ICMBio  (2018).  

A consolidação do zoneamento apresentado é fruto de todas as informações 

produzidas durante o processo de revisão e atualização, incluindo os diagnósticos 

ambientais e socioeconômico, bem como três oficinas participativas com ampla 

participação da comunidade, de organizações sociais e não governamentais, e 

instituições públicas e de ensino e pesquisa. O esforço culminou no estabelecimento 

de oito zonas ambientais, as quais, com regramento específico, contribuirão com a 

gestão para o cumprimento dos objetivos e da missão da APA Lago do Amapá. 

Importante salientar que as Áreas de Proteção Ambiental são dispensadas de 

possuir zona de amortecimento , conforme estabelece o Art. 25 do Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação ƿ SNUC (BRASIL, 2000)5, ao contrário de outras 

Unidades de Conservação, como as de proteção integral, por exemplo. A função da 

zona de amortecimento é estabelecer limitações ao uso das propriedades privadas 

situadas junto às unidades, sendo desnecessários para as APAs, uma vez que se 

admite propriedade particular em seu interior, com ordenamento regulado pelas 

normas específicas de gestão da própria unidade (ICMBio, 2012). 

Aliado aos estudos e resultados dos diagnósticos, entrevistas, oficinas e 

avaliações realizadas, o zoneamento ambiental reflete a harmonização dos diversos 

usos com os objetivos da criaçã o e da missão da APA. 

O zoneamento ambiental foi redefinido com o estabelecimento de oito zonas, 

como mostra a Tabela 1, com indicação de área e percentual de ocupação em relação 

à área total da APA. A distribuição das áreas e sua composição comparada com a 

área total da APA pode ser analisada na Figura 23. 

 

 
5 Art. 25. As unidades de conservação, exceto Área de Proteção Ambiental e Reserva Particular do 
Patrimônio Natural, devem possuir uma zona de amortecimento e, quando conveniente, corredores 
ecológicos  (BRASIL, 2000). 
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Tabela 1 ƿ Distribuição das zonas ambientais para a APA Lago do Amapá, 2021. 

ID Zona Área (ha) % 

1 Uso Restrito 160,1184 3,08% 

2 Uso Moderado 1.538,4852 29,57% 

3 Urbano-Industrial  526,4196 10,12% 

4 Produção 2.345,0776 45,08% 

5 Populacional 176,0383 3,38% 

6 Adequação Ambiental 24,2530 0,47% 

7 Interesse e Uso Público 97,6761 1,88% 

8 Preservação 334,1630 6,42% 

Total Geral  5.202,2312 6 100,00% 

 

 
Figura 23 ƿ Proporção de ocupação das zonas ambientais para a APA Lago do Amapá, 2021. 
 

 
O detalhamento e a caracterização das zonas e subzonas pode ser apreciado 

na Tabela 2, enquanto a distribuição das zonas e subzonas na área da APA pode ser 

analisada na Figura 24. 

 

 
6 A área calculada do memorial descritivo da APA diverge da área informada no decreto de sua criação 
(Decreto Estadual nº 13.531/2005) . A área informada no decreto é de 5.208 hectares, enquanto a área 
calculada é de 2.202,2312 hectares, divergindo 5,7687 hectares, representando 0,11% da área total. 
Sugere-se a edição de um novo decreto para correção dessa e de outras diferenças encontradas 
durante as análises, como limites e confrontantes.   
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Tabela 2 ƿ Detalhamento e caracterização das zonas ambientais definidas para a APA Lago do Amapá, 
2021.  

ID Zona Identificação  
Nível de 

Intervenção  
Plano 
Diretor  

Perímetro  
(m)  

Área 
(ha) 

% 

1.0 Uso Restrito Lago do Amapá Baixo Rural 5.648,78 160,1184 3,08% 

2.1 Uso Moderado 
Igarapé do Almoço e 
Ramal dos Dez 

Médio Urbano 7.539,17 183,9555 3,54% 

2.2 Uso Moderado Meandro Central Médio Urbano 5.418,93 106,1512 2,04% 

2.3 Uso Moderado Riozinho do Rôla Médio Rural 31.103,68 1.248,3785 24,00% 

3.1 Urbano-Industrial  Via Verde Alto Urbano 15.485,54 472,3430 9,08% 

3.2 Urbano-Industrial  Ramal do Rodo Alto Urbano 3.970,46 54,0767 1,04% 

4.1 Produção Parte Central da APA Médio a alto Rural 35.724,39 1.793,1194 34,47% 

4.2 Produção Ramal do Joca/Marina Park Médio a alto Rural 14.883,74 551,9582 10,61% 

5.1 Populacional Núcleo Taquari Alto Urbano 3.307,54 49,5634 0,95% 

5.2 Populacional 
Núcleo Ramal do Gurgel 
e região 

Alto Rural 3.016,25 51,0950 0,98% 

5.3 Populacional Núcleo Estrada do Amapá Alto Rural/ Urbano 2.578,30 31,4768 0,61% 

5.4 Populacional Núcleo Ramal Santa Helena Alto Rural/Urbano 2.873,97 26,5275 0,51% 

5.5 Populacional Núcleo Via Verde Alto Urbana 878,33 2,5115 0,05% 

5.6 Populacional Núcleo Vila do Joca Alto Rural 1.870,22 14,8640 0,29% 

6.0 Adequação Ambiental Invasão do Pica-Pau Alto Rural 2.009,10 24,2530 0,47% 

7.1 Interesse e Uso Público Terceira Ponte e região Médio a alto Urbana 3.954,76 63,4974 1,22% 

7.2 Interesse e Uso Público Área da Fundação Elias Mansour Alto Urbana 2.514,23 34,1786 0,66% 

8.0 Preservação 
Domínio do rio Acre e 
Riozinho do Rôla 

Médio a alto Rural/Urbano 43.495,02 334,1630 6,42% 

 TOTAL     5.202,2312  100,00% 
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Figura 24 ƿ Zoneamento Ambiental da APA Lago do Amapá, 2021. 
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2.3.1.1 Zona de Uso Restrito ƿ Lago do Amapá  

É a zona que contém ambientes naturais de relevante interesse ecológico, 

científico e paisagístico, onde tenha ocorrido pequena intervenção humana, 

admitindo -se áreas em médio e avançado grau de regeneração; é admitido uso direto 

de baixo impacto (eventual ou de pequena escala) dos recursos naturais, respeitando-

se as especificidades de cada categoria. Refere-se a uma zona exclusiva para UCs de 

uso sustentável, monumento natural e refúgio de vida silvestre (BRASIL, 2018). 

A Zona de Uso Restrito ƿ Lago do Amapá compreende uma área total de 

160,1184 hectares e perímetro de 5.648,78 metros, representado 3,08% da área da 

APA (Figura 25). A área foi classificada como de baixa intervenção e apresenta forte 

identificação histórico -cultural e ambiental da UC e está totalmente inserida na zona 

rural de Rio Branco, conforme o  Plano Diretor (ACRE, 2016).  

Apresenta baixa densidade demográfica, uso do solo para subsistência, 

mantém caráter extrativista (coleta, pesca, caça de subsistência) e tem iniciativas 

para turismo e pesquisa científica. Segundo o levantamento das informações sobre a 

área, o lago do Amapá necessita de recuperação de suas margens, apresenta riscos 

elevados de sedimentação, acúmulo de lixo, pesca excessiva e alguns moradores 

sfdmbnbn!ep!fydfttp!ef!qmboubt!brv˚ujdbt!)ǆqbtubǇ*; contudo, apesar de indicar 

processo de eutrofização, especialistas consultados afirmaram que b!ǆqbtubǇ!gb{!

parte do ecossistema do lago, servindo como berçário para diversas espécies, 

incluindo peixes. A pesca artesanal é permitida para moradores conforme a Portaria 

Interinstitucional SEMA/IMAC Nº 001, de 06 de maio de 2016. Essa normativa proibiu 

a pesca profissional no lago do Amapá, bem como a utilização de apetrechos de 

pesca com malhes e espinhéis, ressalvando a pesca de subsistência/amadora com 

limite de até 2 kg de peixe, mais um exemplar, por pescador. O aquífero Rio Branco 

está presente em toda a Zona, havendo necessidade de medidas mitigadores para 

evitar sua contaminação, incluindo saneamento, coleta de lixo, recuperação da 

vegetação das margens de igarapés e nascentes. Esta zona apresenta como objetivo 

geral de manejo a manutenção de um ambiente natural, conciliada com a ocupação 

de moradores, o uso direto de baixo impacto dos recursos naturais e a realização de 

atividades de pesquisa e visitação de baixo grau de intervenção. 
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Figura 25 ƿ Localização da Zona de Uso Restrito ƿ Lago do Amapá. Zoneamento Ambiental, 2021.
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De forma geral, as atividades permitidas são aquelas voltadas à proteção, 

pesquisa, monitoramento ambiental, visitação de baixo grau de intervenção (com 

instalações mínimas, utilizando, preferencialmente , as infraestruturas já existentes) e 

recuperação ambiental (preferencialmente de forma natural), moradias isoladas com 

roças de subsistência e uso direto eventual e de baixo impacto dos recursos naturais. 

As normas gerais  de uso da Zona de Uso Restrito ƿ Lago do Amapá estão 

listadas a seguir:  

¶ É permitido o uso de recursos naturais de forma eventual ou em pequena 

escala, desde que cause baixo impacto à UC. 

¶ É permitida a presença de moradores isolados, que podem ter roças para 

subsistência.  

¶ As áreas de uso dos moradores isolados não podem ser ampliadas e suas 

características não podem ser alteradas em relação ao que existia no momento 

do zoneamento. 

¶ Não são permitidas novas ocupações, e as ocupações existentes não podem 

ser ampliadas.  

¶ A retirada de madeira somente poderá ocorrer de forma eventual, para uso das 

famílias que moram nesta Zona, não podendo ser vendida ou trocada, dando 

preferência ao aproveitamento de madeira caída. 

¶ Não é permitida a realização de manejo florestal madeireiro; a realização de 

manejo florestal não  madeireiro somente será permitida após estudo de 

viabilidade ambiental das espécies e produtos, estudo do potencial e 

licenciamento conforme órgão ambiental responsável.  

¶ Não é permitida a extração mineral, excepcionalmente, será permitido 

depósitos de areia (canchas) proveniente da extração de areia do rio Acre já 

consolidadas e devidamente licenciadas pelo órgão competente.  

¶ É permitida a visitação de baixo grau de intervenção, assim como a instalação 

de equipamentos facilitadores primitivos para segurança do visitante ou 

proteção do ambiente da Zona, sempre em harmonia com a paisagem.  

¶ Os resíduos sólidos gerados por ocasião das atividades desenvolvidas nesta 

zona deverão ser retirados pelos próprios usuários e destinados a local 
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apropriado, excetuando-se o caso de moradores isolados, que devem dar 

tratamento adequado conforme orientação da gestão da UC.  

¶ Não será permitido uso de barcos motorizados, incluindo rabetas, no lago do 

Amapá.  

¶ Os usos legalmente consolidados nas propriedades rurais serão garantidos, 

não sendo possível a conversão de novas áreas. 

¶ Não será permitida a pesca comercial, sendo permitido pesca de subsistência 

conforme Portaria da regulamentação da pesca no lago (Portaria 

Interinstitucional SEMA/IMAC nº 001, de 06 de maio de 2016). 

 

2.3.1.1.1 Atividades permitidas 

1. Turismo (visitas orientadas) e atividades de lazer e recreação de baixo impacto. 

2. Pesquisa científica, principalmente  com foco nos interesses da UC. 

3. Recuperação de áreas degradadas e projetos de restauração ambiental. 

4. Sistemas agroflorestais com espécies madeireiras nativas para fins de 

recuperação de reserva legal e áreas de APP. 

5. Atividade de pesca para subsistência e artesanal, sem emprego de produtos 

químicos ou equipamentos que ponham em risco a fauna aquática, respeitando 

as determinações da Portaria Interinstitucional SEMA/IMAC Nº 001 /2016. 

6. Habitações unifamiliares com sistema adequado de t ratamento de efluentes e 

resíduos sólidos ou, no mínimo, com destinação adequada. 

7. Manejo de animais silvestres. 

8. Bioinseticidas e fertilizantes naturais na atividade de agricultura  de baixo impacto. 

9. Monitoramento e fiscalização para controle e orientação da  comunidade visando 

reduzir crimes ambientais . 

 
2.3.1.1.2 Atividades permissíveis 

1. Instalações de infraestrutura para atendimento às atividades de turismo, de baixo 

impacto, respeitando-se as condições ambientais, ou projetos de destinação de 

resíduos sólidos e orgânicos. 

2. Pátios para estocagem de areia de empreendimentos licenciados, limitados às 

margens do Ramal da Dona Tereza, desde que não ensejem abertura de novas 

áreas. 
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2.3.1.1.3 Atividades proibidas 

1. Instalação de atividades que não sejam ligadas à pequena propriedade rural, 

turismo e conservação da natureza. 

2. Construção de infraestrutura que cause de médio a grande impacto ambiental . 

3. Desmatamento de novas áreas (supressão de florestas). 

4. Prática de queimada, inclusive do lixo produzido. 

5. Construção de barramento do lago do Amapá. 

6. Pesca profissional e com equipamento s que não sejam artesanais, com 

malhadeira, ou uso de substâncias químicas, explosivos etc., incluindo barcos 

motorizados de qualquer natureza e tamanho.  

7. Introdução de espécies exóticas de peixes. 

8. Novas licenças ambientais/autorizações para atividades de extração mineral 

(areia), mesmo que se comprove capacidade para comportar novos 

empreendimentos dessa categoria. 

9. Uso de agrotóxicos das classes I, II e III e produtos químicos com alto e médio 

potencial poluidor . 

10. Utilização de área de APP (excluem-se os casos excepcionais previstos no Código 

Florestal). 

 

 
2.3.1.2 Zona de Uso Moderado 

A definição geral da Zona de Uso Moderado refere-se àquela área que contém 

ambientes naturais ou moderadamente antropizados, admitindo -se áreas em médio e 

avançado grau de regeneração, sendo permitido  o uso direto dos recursos naturais 

nas UCs de uso sustentável, monumento natural e refúgio de vida silvestre, desde que 

não descaracterizem a paisagem, os processos ecológicos ou as espécies nativas e 

suas populações (ICMBio, 2018). 

A Zona de Uso Moderado compreende uma área total de 1.538,4852 hectares, 

com perímetro de 44.061,78 metros, representando 29,57% da área da APA (Figura 

26). De acordo com o Plano Diretor de Rio Branco (ACRE, 2016), está inserida tanto na 

zona urbana quanto na zona rural. Apresenta paleomeandros abandonados 

(paleocanais), estruturas frágeis e sob risco de inundação que, portanto, têm pouca 
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aptidão para infraestrutura e devem ser evitadas para essa finalidade. O aquífero Rio 

Branco está presente em quase toda a zona, exceto na subzona Riozinho do Rôla. Há 

necessidade de medidas mitigadoras para evitar a contaminação deste importante 

atributo reconhecido pela Agência Nacional de Águas (ANA), e que faz parte do mapa 

das Águas do Brasil: saneamento, coleta de lixo, recuperação da vegetação no entorno 

de nascentes e igarapés, e evitar a ocupação nas áreas de recarga, entre outras 

medidas. 

Compreende três áreas (subzonas), descritas a seguir:  

¶ Subzona do Igarapé do Almoço (2.1):  com área total de 183,9555 hectares e 

perímetro de 7.539,17 metros, representa 3,54% da área da APA (Figura 27), 

classificada como de média intervenção. Caracteriza-se por uso 

residencial/chácaras no ramal dos Dez, com açudes para recreação e criação 

de peixes. Apresenta baixa densidade demográfica e abriga importante 

remanescente florestal sob influência de paleocanais (paleomeandros 

abandonados), com considerável presença de buritizal às margens do igarapé 

do Almoço. Abriga também as nascentes do igarapé do Almoço nas 

proximidades do ramal do Rodo e faz limite com área da rodoviária 

Internacional de Rio Branco. Segundo o Plano Diretor (ACRE, 2016), está 

inserida totalmente na zona urbana de Rio Branco. 

¶ Subzona da porção do Meandro Central (2.2) : com área total de 106,1512 

hectares e perímetro de 5.418,93 metros, representa 2,04% da área da APA 

(Figura 28). Apresenta uso atual com pequena parte para pecuária com 

remanescente florestal , com pouca alteração na área ao longo do tempo e não 

há moradias na área, sendo classificada como de baixa intervenção. 
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Figura 26 ƿ Zona de Uso Moderado, Zoneamento Ambiental, 2021.
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